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Promessas adiam 
novo Posto Médico 

de Eixo 
  

  

O actual não serve ninguém 

  

  

O novo Posto Médico de Eixo, cujo 
projecto se vem falando há longos anos, 
ainda é um sonho para a população da- 
quela freguesia. 

«O povo de Eixo está farto de esperar 
e muitas têm sido as promessas nos últi- 
mos anos» — dizem os moradores que 

abastecimento de água ao domicílio, a 
colocação de contentores de lixo e sinais 
de trânsito na freguesia fora da estrada 
nacional. | 

Muitas'são as necessidades a satisfa- 
zer em Eixo e ansiosos de ver a sua 
freguesia dotada de infraestruturas 

governador civil de Aveiro, Sebastião 

Dias Marques, um abaixo assinado pe- 
dindo que diligencie junto das autori- 
dades competentes para, dentro da maior 
brevidade possível, terem início as obras 
de construção do novo Posto Médico o 
qual «estaria a cargo da Câmara Muni- 

  

   MOSCOVO — O Rato Mickey e «Misha, 

  
   

  

   

    
    
            
    

            
    
    

    

mascote dos Jogos Olímpicos de 
zados em Moscovo, posam para a 

na Praça Vermelha. 

querem ver concretizadas outras obras 
importantes como o Centro Social, o 

essenciais ao seu desenvolvimento, 
centenas de moradores remeteram ao 

cipal de Aveiro». 

Cont. napág. 3   
Adepto italiano 

morreu 
após luta com rivais 

  

Um adepto do Ascoli morreu ontem 
devido a lesões cranianas contraídas du- 
rante confrontos violentos com adeptos 
rivais no jogo Ascoli-Inter de Milão do 
Campeonato italiano de Futebol da I Di- 
visao. 

Nazzareno Filippini, 32 anos, estava 
hospitalizado em estado de coma desde o 
passado dia 9, altura em que se regista- 
ram as cenas de violência que provoca- 
ram mais de 40 feridos. 

No final daquele jogo, adeptos dos 
dois clubes, já fora do estádio, agre- 
diram-se com bandeiras e garrafas e 
enfrentaram a própria polícia de choque. 

    
ROMA — O Presidente da República, Mário Soares, acompanhado da 
sua mulher Maria Barroso e do pintor italiano Augusto Perilli, visita 
a Galeria de Arte Moderna. LER NA PÁGINA 8 

CAIRO (Egipto) — Rali dos Faraós — O italiano Alessandro de Petri, 

conduzindo uma moto, passa perto das pirâmides. 

Entre Albergaria e Carvoeiro 

  

Golpe falhado 
no Haiti 

Três oficiais, dois deles membros da guarda 

presidencial, desencadearam um golpe de Estado 
frustrado, no sábado, contrao Govemo militar do 
Haiti, disseram ontem fontes militares. 

«Houve seguramente um golpe” frustrado», 
afirmou à «Reuters» um antigo oficial. «Mas a 
informação é ainda vaga e escassa». 

Na noite de sábado ouviu-se intenso tiroteio 
em Port-au-Prince, capital do país, mas a rádio 
estatal não fez qualquer referência ao facto. Os 
jornais não sairam ontem porque foi feriado. 

O Governo militar do general Prosper Avril 
foi colocado no Poder por guardas presidenciais, 
na sequência de um golpe que derrubou o Exe- 
cutivo do general Henry Namphy, no dia 17 de 
Setembro. 

Durante os seus três meses à frente do 
Governo, Namphy ignorou praticamente a Cons- 
tituição haitiana, argumento utilizado pelo seu 
sucessor, que prometeu repór a democracia no 
pais mais pobre do Hemistério Ocidental. 

O antigo oficial, citado pela «Reuters», e 
outras fontes militares, esclareceram que o golpe 
de sábado, toi desencadeado quando três oficiais 
tentaram alcançar um depósito de armas, no 

interior do palácio presidencial. 
Segundo a primeira fonte, os militares envol- 

vidos são o tenente-coronel Henri Robert Marc- 
-Charles, o major Philippe Biambi (membros da 
guarda do palácio). O terceiro oficial, o tenente- 
-coronel Henri Robert Augustin, fora recente- 
mente transferido para fora da guarda, acrescentou. 

Colisão frontal 
provoca cinco feridos 

LER NA PAGINA 4 

Salário dos larápios 
foi de dois mil contos 

— Até furtaram um cão de raça 
LER NA PÁGINA 4 

Armando Anjos expõe 
óleos em Paços 
de Brandao 

  

LERNA PÁGINA 3 
  

Cruzados de Fátima 

e Visitadores de Doentes 

encontram-se em Aveiro 
LERNA PÁGINA 4   ABERDEEN (Reino Unido) — Aspecto da retirada do módulo 

de hospedagem dos trabalhadores da plataforma petrolífera «Alpha».     
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E possível escolher 
ser saudável? 

Ao longo destes ultimos anos 
tem-se aprofundado a investigação e 
o debate acerca das oportunidades 
que os individuos tém de escolher ou 
não a forma como vivem e como é 
que tais escolhas influem na sua 

saúde. 
Se há muitos elementos que afec- 

tam a nossa saúde sobre os quais 
temos pouco ou nenhum controle, 
tais como a qualidade do ar que res- 
piramos ou a qualidade da água que 
bebemos, outros hã que dependem 
de escolhas individuais. 

Essas escolhas, por sua vez, estao 
também determinadas pelos hábitos 
adquiridos na infância e na adoles- 
cencia. Por exemplo, a pessoa que 
desde criança pratica desporto terá 
muito mais tendência a praticá-lo 
todo aô longo da vida, compreenden- 
do como o exercicio físico contribui 
para o seu bem-estar e aproveitando 
esse conhecimento. Contudo já será 
dificil iniciar um adulto com habitos 
sedentários e rotineiros, na prática 
desportiva. 

Mas há ainda muito que estudar 
para melhor se compreender as rela- 
çoes entre-a saúde e determinadas 
maneiras de viver, ou seja, o estilo de 

vida dos individuos e da comunidade. 
Há também que indagar porque é que 
tantas vezes o individuo «transfere» 
para d profissional de saúde a «res- 
ponsabilidade» da sua saúde ou 
doença. Não' entênde que se a sua 
tensão e alta, d4 se continua dema- 
siadamente obeso, por exemplo, tal 
pode ser devido ao simples facto do 
citado indivíduo não seguir a dieta 
indicada pelo médico. Transfere 
assim a sua vontade e capacidade 
para outrém, abdicando do seu papel 
de actor principal, de sujeito, na pro- 
cura e manutenção de sua própria 
saúde. 

Mas também não podemos esque- 
cer que o comportamento das pes- 
soas é em grande parte determinado 
pelo seu quotidiano, e que, tal como 
se lê nas «Metas da Saúde para 

E e 
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Todos», documento-programa dos 

países membros da Região Europeia 

da Organização Mundial de Saude, 

incluindo Portugal: 
«As práticas nocivas à saúde não 

devem ser consideradas uma forma 

de comportamento isolado, mas sim 
como aspectos da vida cultural, yue 
se situam numa rede de factores inte- 
ractuantes». 

Contudo, é evidentemente possi- 
vel operar mudanças tendo em vista 
as tais opções por estilos de vida 
saudáveis. Tanto é assim que nos úl- 
timos “anos tém melhorado, a um 
ritmo muitissimo superior a qualquer 

outro periodo da história, os níveis 
da saúde das populações da Europa. 
E falando do nosso pais podemos 
comparar os números referentes à 
esperança de vida à nascença, que 
era de 72,9 anos em 1975, para as 
mulheres e 65,1 anos para os ho- 
mens, e que em 1984 era respectiva- 

mente de 76,4 e de 69,4 anos. 
Podemos igualmente fazer a com- 

paração para o nosso país, no que 
diz respeito à mortalmdade infantil, 
que era de 38,9 por mil em 1975 e 
15,8 por mil em 1986 e a mortalidade 

materna que era de 40 por cem mil 
nados-vivos em 1975 e de 10,7 por 
cem mil nados-vivos em 1985. 

Tudo isto foi causado por uma 
multiplicidade de factores econômi- 
cos, sociais e politicos, mas é tam- 
bém certo que a tomada de conscién- 
cia individual e colectiva em tudo o 
que diz respeito à saúde joga um 
papel fulcral. 

Essa tomada de consciência 

começa a abranger um grande leque 
de questões, entre as quais os desa- 
fios postos pelo problema do con- 

sumo da droga. 
E são cada em maior número os 

jovens que compreendem que a sede 

de experiências novas que é própria 
da sua idade não é satisfeita pelo 
contacto com a droga, na medida em 
que esse contacto leva à passividade 

e à rejeição de qualquer desafio. 

O LEITOR TEM A PALAVRA 

Ruas de Aveiro 

Hã muito tempo que devia ter feito 
o que hoje mesmo vou fazer. 

Quem vem do lado do Quartel de 
Aveiro, passa na Rua do Carmo e 
entra na Rua do Gravito. Quase no 
fim desta estã uma placa de estacio- 
namento proibido de frente à Rua 

Alberto Soares Machado, placa esso 
que nada vale. 

1.0 nunca vi um polícia nessa 
rua. 

2.0 em dias de feira, passa-se aí 
bem, nao há ai carros mal estacio- 
nados. 

No dia 9-10-88, no «Jornal de Noti- 
cias» li uma notícia que muito me ale- 

grou, pois dizia que vinha para Aveiro 
um reboque para rebocar os carros 

mal estacionados, quero com isto 

dizer que as ruas são muito estreitas 

e que devia haver lá mais policiamen- 
to para assim punir os transgres- 

sores para que haja mais atenção e 
respeito pelos outros. 

Luís Almeida 
(Aveiro) 
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- em 1459, Rodrigo Anes, 
cônego da Sé do Porto, vendeu a 
D. Mécia Pereira, viúva de Martins 
Mendes Barredo e uma das funda- 
doras do Mosteiro de Jesus, de 
Aveiro, as suas casas sitas na Rua 
Direita, da mesma vila; 

- em 1739, no lugar das Lapas, 
termo de Torres Novas, faleceu o 
aveirense Jorge da Mota e Silva, 
que exerceu diversas poesias e 
obras dramáticas, tanto em portu- 
guês como em castelhano;' parece 
que ele próprio queimou todas as 
suas produções literárias, saben- 
do-se apenas que, entre as que 
escaparam, havia uma intitulada 

«Cada uno como quiere»; 

- em 1806, foram conduzidos 
processionalmente para a igreja 
do extinto Convento Dominicano 
de Nossa Senhora da Misericórdia 

- sede da nova freguesia de Nossa 
Senhora da Glória - as principais 
imagens da antiquíssima matriz de 

S. Miguel Antes da procissão, um 
orador procurou convencer O 
povo de que havia de confor- 

mar-se com as determinações das 
autoridades, sendo frequentemen- 

te interrompido com choros e ala- 

ridos; 

      
        
     
       

         
  

  

   
- em 1840, sem confirmação 

- pontítica, o bispo eleito de Aveiro, 
D. Frei Antônio de Santo Ilídio da 
Fonseca e Silva, tomou posse da 
Sé, colocando-se numa situação 

  

Faz hoje anos 
que... 

canonicamente irregular - o que 

deu origem a esboçar-se um cis- 

mo; em 1843, para se evitarem 

maiores males, o bispo eleito, que 

nunca seria confirmado, foi 

nomeado vigário capitular da Dio- 

cese;, 

- em 1841, faleceu nos arredo- 

res de Lisboa o franciscano D. Frei 

José da Assunção, natural de 
Nariz, autor de diversas publica- 

ções, missionário apostólico e por 

último, a partir de 1833, bispo de 

Lamego; 

- em 1843, na tarde deste dia, 
que era uma quarta-feira, houve 
um violento incêndio no Convento 
Dominicano de Nossa Senhora da 
Misericórdia, em Aveiro, que ser- 
via de quartel militar, tendo o 
General Pedro Antônio Rebocho, 
visconde de Santo António, evita- 
do que se propagasse à igreja e 
atingisse mais desastrosas pro- 
porções; afirmou-se que o fogo 
fora ateado propositadamente; 

- em 1866, deu-se por conclui 
da a obra da nova ponte da Rata, 
entre Eirol e Almear, sobre o fio 
Agueda, iniciada em 19 de Maio de 
1865, sob a direcção do engenhei- 
ro Silvério Augusto Pereira da 
Silva; 

- em 1969, foi oficialmente 
inaugurado o novo edifício es- 
colar das Quintãs, da freguesia da 
Oliveirinha do Vouga, destinado às 
classes da instrução primária. 

Saiu mais um número 

de Prevenção no Trabalho 
«A Formação e Informação no tra- 

balho com écrans catódicos», é um 
dos temas que a revista «Prevenção 
no Trabalho» aborda no seu último 
numero. 

Este tema trata da necessidade de 
acompanhar a informatização dos 

serviços com adequada informação e 

formação dos operadores, para que 

estes não desenvolvam ideias alar- 

mistas e confusas sobre as novas 

tecnologias. 
Segurança no trabalho de demoli- 

ção, outro dos temas em análise, diri- 

ge-se fundamentalmente ao sector da 

construção civil e obras públicas e 

visa chamar a atenção para as medi- 

das básicas de segurança que o refe- 

rido trabalho exige e que, na sua 

maioria, estão previstas no Regula- 
mento de Segurança no Trabalho da 
Construção Civil. 

A revista apresenta ainda alguns 

casos de acidentes que podem ocor- 

rer no trabalho, nomeadamente quan- 

do se utiliza um empilhador, bem 

como os cuidados a ter com substán- 

cias corrosivas. 

Noticiário sobre higiene, segu- 
rança e uma ficha toxicológica, desta 
vez dedicada ao Dibromoetano, com- 
pletam este número. 

«Prevenção no Trabalho» é da res- 
ponsabilidade da Direcção-Geral de 
Higiene e Segurança no Trabalho, do 
Ministério do Emprego e da Segu- 
rança Social. 

  

INATEL organiza 
excursões 

«Turismo Social - conheça Portu- 
gal e os seus costumes», é o objec- 
tivo do Instituto Nacional de Aprovei- 
tamento dos Tempos Livres dos Tra- 
balhadores (INATEL), delegação de 
Aveiro, ao realizar duas excursões 
para o próximo mês. 

Nesse âmbito, para o dia 5 de 
Novembro, o INATEL organiza uma 

viagem a Braga, Bom Jesus e Sa- 
meiro. O almoço é servido em restau- 
rante tipico, com o prato regional 
«Papas de Sarrabulho». 

Se os interessados optarem só 
pela viagem, terão que dispender a 
quantia de 1.400 -scudos, caso quei- 
ram experimentar o almoço regional, 
o preço de viagem e almoço é de 
2.050 escudos. 

Para os dias 11, 12 e 13 de Novem- 

bro, está marcada uma outra viagem, 
desta vez ao Alto Alentejo, mais pró- 
priamente à Feira do Castanheiro e 
Castanha, em Marvão. 

Esta excursão engloba passagens 

por Fatima, Abrantes, Castelo de 
Vide, Portalegre, Estremoz, Vila Viço- 
sa, Elvas, Nisa, Abrantes e Tomar. 

O preço deste fim-de-semana no 
Alentejo estã estabelecido em 9.300 
escudos, com tudo incluído, excepto 
dois almoços livres, a realizar nv pri- 
meiro dia em Fátima e no segundo 
dia em Marvão. 

A semelhança do que vem sendo 
feito, O INATEL não estabelece prazo 
de inscrição, uma vez que os interes- 
sados o podem fazer até que o auto- 
carro se encontre com lotação esgo- 
tada. 
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" Promessas adiam 
novo Posto Médico 

"de Eixo 
Da primeira página 

«Sinceramente que não sabemos 
em quem acreditar, a junta diz que 
vem insistentemente solicitando à 
câmara a elaboração do projecto e a 
realização de tão indispensável 
melhoramento social» - sublinha a 
população descontente com o facto 
de, depois de o projecto ter sido con- 
cluido já o ano passado, ainda nada 
se ter iniciado em finais deste ano o 
que dá a entender que «alguém anda 
a brincar com o povo, aquele que tra- 
balha e desconta sem nada exigir, ou 
melhor, sem nada poder exigir». 

Os moradores recordam que o 
actual posto médico, funcionando de 
maneira precária numa casa parti- 
cular, não satisfaz minimamente as 
condições de atendimento dos nume- 
rosos utentes que por força das cir- 
cunstâncias têm de utilizar os seus 
serviços. 

Existem no posto apenas dois 
consultórios para cinco médicos e o 
atendimento diário inicia-se às 8H00 e 
termina às 20H00 sem interrupção. O 
abaixo assinado refere que «com fre- 
quência veêm-se os utentes a partir 
das 6H00 da manhã, à porta do posto, 
na rua, ocupando a sua vez de atendi- 
mento, situação chocante e deplorá- 
vel para quem necessita de cuidados 
médicos». 

A acanhada secretaria serve para 
o- atendimento dos utentes e para o 
serviço administrativo e intemo exis- 
tindo apenas um sanitário que serve 
tanto o pessoal clínico como o admi- 
nistrativo como os próprios doentes. 
A explanada exposição sobre as con- 
dições do actual posto incide ainda 
sobre o referido edifício localizado na 
estrada nacional no 230 onde um 

corredor muito estreito, com as pare- 
des cheias de humidade no Inverno 
serve de sala de espera do serviço de 
enfermagem. 

O posto encontra-se num sítio 
muito estreito e sujeito a um volume 
de trânsito muito grande não existin- 
do nas redondezas qualquer espaço 
para estacionamento de viaturas. 

«O serviço clínico decorre ao 
compasso do ruido e da poeira que, 
principalmente no Verão invade as 
instalações, não existe mobiliário 
considerado indispensável para que 
o serviço decorra com a eficácia 
desejada, isto é, porque as instala- 
ções o não comportam. Temos ouvi- 
do alguns médicos queixarem-se e 
com razão da falta de condições mas 
são os doentes por tabela que so- 
frem as consequências de toda esta 
situação» - queixam-se os habitantes. 

«Este - dizem os moradores - é o 
retrato real dum serviço que devendo 
servir toda a gente não serve nin- 
guém». 

CULPA DE QUEM? 

Segundo os moradores, Eixo está, 
irremediaveimente, esquecido pelo 
poder local contrastando com o que 
se passa nas freguesias limitrofes. 
«Requeixo, por exemplo, possui três 
centros sociais subaproveitados, nas 
outras freguesias o mesmo panorama 
se passa. As iniciativas sucedem-se e 
tudo decorre normalmente. Tabueira, 
Aradas, N. Sra. de Fátima, Eirol, 
Cacia... são bem o exemplo do que se 
afirma». 

Os signatários da exposição feita 
ao governador civil de Aveiro querem 

  

— O actual não serve ninguém 
  

ver invertida «uma situação que se 
arrasta há muitos anos com os inere- 
ntes prejuízos que isso tem vindo a 
causar a todo o povo» que insurge-se 
contra o facto de a câmara municipal 
de Aveiro ter proposto à Assembleia 
Municipal a aprovação de uma derra- 
ma destinada a acorrer a despesqgs 
urgentes com obras. 

“O dito imposto - sublinham os 
moradores - deveria ter o caracter de 
excepcional mas, ao que julgamos 
saber, isto passa-se há vários anos 
incidindo a citada derrama sobre as 
colectas das contribuições prediais, 
nomeadamente. 

«Chegou ao conhecimento do 
povo através de uma notícia inserida 
num orgão de comunicação social 
onde era referido: nunca agora a 
câmara municipal de Aveiro teve em 
curso tantas obras e que por tal moti- 
vo estaria a atravessar por um 
“pique”. Posto isto pergunta-se: é ou 
não uma necessidade urgente a 
construção da nova unidade de saú- 
de de Eixo? Porque motivo andamos 
pelo campo das promessas há tantos 
anos? A quem é de se atribuir as cul- 
pas derivantes de todo este lamentá- 
vel caso?» - interrogam-se os signatá- 
rios que continuam à espera de as 
autoridades competentes transforma- 
rem o «sonho» do novo posto médico 
numa realidade. 

Os moradores ousam mesmo dizer 
que «se porventura alguns de nós 
(povo que sbscreve este documento) 
mandasse, obviamente que demitia 
alguns eleitos por não servirem o 
povo mas sim servirem-se dele prin- 
cipalmente nas alturas das campa- ; 
nhas eleitorais». 
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Criança 
apanhada 
na berma 

da estrada 
A pequena Tânia Helena Ramada 

Marques de cinco anos, foi a vítima 
de um acidente que ontem ocorreu, 
pelas 08h15, na estrada de Oliveira de 
Azemeis / Vale de Cambra. 

A criança ia na companhia de sua 
mae, quando uma camioneta 
(GZ-16-43) conduzida por Antônio M. 
Almor das Neves, de Coimbra, saiu da 
faixa de rodagem e apanhou a criança 
na respectiva berma, cuspindo-a para 
o mato. 

Mário Carlos Pereira Marques e 
Beimira da Silva Ramalho, residentes 
em Quinta do Couvo, Oliveira de Aze- 
meis, são os pais da criança. 

A Tânia foi transportada para o 
Hospital de Oliveira de Azemeis, mas 
a gravidade do seu estado levou a 
que fosse transferida para o Hospital 
de Santo António, no Porto, onde 
ficou internada, transportada pelos 

Bombeiros de Oliveira de Azemeis. 
A GNR local tomou conta da ocor- 

rência. 

Armando Anjos 

expõe óleos 

em Paços de Brandão 
A partir de 22 e até 30 deste ms o 

Salão Nobre da Junta de Freguesia de 
Paços de Brandão conta com a ani- 
mação de uma exposição de pintura a 
óleo do artista Armando Anjos. 

Filho de Fortunato Anjos, também 
ele artista, Armando Anjos é natural 
de Lisboa e frequentou a «Fine Arts 
School of Montréal», no Canadá. Al 
guns dos seus trabalhos encon- 
tram-se em museus estrangeiros, 
onde já realizou algumas exposições, 
assim como em Portugal. 

  

A exposição é uma iniciativa da 
Circulo de Recreio, Arte e Cultura 
(CIRAC) de Paços de Brandão e pode 
ser visitada das 15 às 23 horas, aos 
sábados, das 10 às 12 horas e das 15 
às 23 horas, aos domingos e nos ou- 
tros dias das 21 às 23 horas. 

  

Curso de Iniciação 
em Vídeo 

promovido pelo FAOJ 
Numa iniciativa do Fundo de 

Apoio aos Organismos Juvenis, vai 
realizar-se em Aveiro, um curso de 
iníciação ao vídeo. 

A acção, que irá decorrer nos dias 
19, 20, 26 e 27 de Novembro, e ainda 
nos dias 3, 4, 10 e 11 de Dezembro 
próximos, dirige-se essencialmente 
às associações juvenis, no sentido 
de suprir algumas das carências por 
eias sentidas nesta matériq. 

Sob a orientação dos monitores 
Carlos Pelicas e Luís Barata Henri- 
ques, serão abordados vários temas, 
designadamente, os princípios da 
comunicação audiovisual, operação 
de câmara de video, análise e compo- 
sição da imagem, iluminação de cena, 

bem como montagem e operação de 
videotape, produção e realização, 
capatação e tratamento de som e 
mistura e efeitos especiais. 

Aos jovens participantes na 
acção, residentes fora da cidade de 
Aveiro será garantida alimentação. 
Quanto aos que pretendam alojamen- 
to, terão que suportar uma taxa extra 
de 500 escudos por dormida, para 
além dos dois mil escudos corres- 
pondentes à inscrição. 

Os jovens da região de Aveiro, 
interessados em participar nesta 
acção, poderão efectuar a respectiva 
inscrição na Delegação de Aveiro do 
FAOJ, até ao próximo dia 11 de No- 
vembro. 

JOSÉ TORRES 
FERREIRA 

Tendo cessado as suas funções de Gerente 
do BESCL, em Aveiro, por ter atingido a apo- 
sentação, depois de 46 anos de trabalho (35 ao 
serviço da Banca), vem por este meio agradecer 
reconhecidamente a todos os Exm.OS Clientes, 
Colegas e Amigos as amáveis atenções com 
que ao longo do tempo o distinguiram. 

Aveiro, 17/10/88.   

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29426 
3800 AVEIRO 

  
  

  

  

  

  

Sessão política 

do PSD de Aveiro 
No próximo dia 28, a Comissão 

Politica Conselhia do PSD de Aveiro 
realiza uma Assembleia de Secção. 

A referida assembleia, a realizar 
pelas 21.30 horas, terá como ponto 
único, a discussão de assuntos de 
interesse para o partido. 

VENDE-SE 
TERRENO 

NA GAFANHA DA NAZARÉ 
COM 1.500 m2 

JUNTO À VIA RÁPIDA — BONS ACESSOS 

Contactar pelos Telefones 361183/361320 
— Gafanha da Nazaré —   

T3 
AO LICEU 

Telefone 26715 — AVEIRO 

MEDITERRA 
VENDE APARTAMENTOS 

EM AVEIRO 
A 300 mts. da Estação de C.F. 
eT2..    

  

  

  

  

CENTRO DE AVEIRO 
TRESPASSA-SE 

LOJA 
C/ OU SEM RECHEIO 

Telefone 26715 — AVEIRO     

MEDITERRA 
VENDE EM AVEIRO 

ESCRITÓRIOS 
No centro da cidade — Edifício do Crédito 

Predial. 
Qualidade e prestígio. 
Com financiamento até 50% do valor. 

Contacte: MEDITERRA — Av. Dr. Lou- 

Peixinho, I77A — Telef. 29426 —       renço 
3800 AVEIRO. 
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m noite de assaltos 

carrinha não escapou 
Uma carrinha pertencente à casa 

«Valente», situada na Avenida dr. Lou- 

renço Perxinho, em Aveiro, foi lurtada 

na noite de anteontem. 
O veiculo, no valor aproximado de 

mil contos, encontrava-se estacio- 
nado perto do estabelecimento 

comercial cujo proprietario apresen- 

tou queixa na PSP de Aveiro. 
Entretanto, a mesma policia, apos 

diigencias efectuadas localizou uma 

motorizada que havia sido furtada 

tendo sidg, entregue posteriormente 

ao seu proprietario. 

Na esquadra desta cidade eslive- 

tam ainda a queixar-se dois cidadaos, 

um estrangeiro, pelo furto de um ra- 

dio leitor de cassettes «Pioneer» no 

valor de 56 mil escudos e de dois 

casacos de cabedal que custavam 53 

contos. 

Em Espinho, um cidadao quei- 

xou-se contra desconhecidos que lhe 

turtaram do interior do seu veículo 

objectos pessoais no valor de dez mil 

escudos. Na mesma cidade os lará- 

pios depois de introduzidos no inte- 

nior de uma agência de viagens e tu- 

rismo furtaram mais de 110 contos. 

Por seu turno, uma cidada apresen- 

tou queixa contra uma pessoa por lhe 

ter passado um cheque sem provisão 

bancaria no montante de 66.230 es- 

cudos. 

Também em S. João da Madeira 

foram apresentadas duas queixas por 

cheques «carecas» no total de 1.022 

contos. 

Durante uma operação stop leva- 

da a eteito pela PSP de Ovar, toram 

registadas seis infracções ao código 

de estrada depois de fiscalizados 51 

viaturas. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP registou nas 24 horas fin- 

das ao meio dia de ontem cinco aci: 

dentes de viação que provocaram 

igual numero de feridos, um dos 

quais em estado grave. 

  

Es 

RONDA CITADINA 

Movimento do Porto 

Durante o dia de ontem deram 

entrada no cais de atracagem do 

porto de Aveiro três navios. Foram o 

navio alemão «Citamar», O os espa- 
nhois «Samemamesdos» e «Plaia de 

Quenjo». 

No dia de ontem nao se verificou 
nenhuma saida de navios. 

e 

Movimento da Lota 

Entraram no passado sábado, na 

lota de Aveiro, 8 arrastões, com 
19.353 kg de pescado, que rendeu 
2.811.678 escudos. 

Da pesca artesanal, entraram ain- 
da 197 kg, que renderam 114.177 es- 
cudos. 

No dia de ontem apenas se assi- 
nalou a entrada de 653 kg de sar- 
:dinha, que renderam 66.430 escudos. 

  

Em Oliveira de Azeméis 
ER 

Qualidade 

do Leite 

é tema de debate 
A higiene e qualidade do leite é o 

temq de um painel que hoje se reali- 
za, pelas 14 horas, na sede da Prolei- 
te, em Oliveira de Azeméis. 

No referido colóquio, realizado no 
ambito do programa «Cem Dias no 
Campo», da responsabilidade da 
Direcção Regional de Agricultura da 
Beira Litoral, serão analisados vários 
temas referentes à composição, ciclo 
econômico e higiene do leite, higiene 
da ordenha, dos animais e seus aloja- 
mentos. 

Apos os colóquios, realiza-se uma 
visita a um centro de tratamento de 
leite e a uma sala de ordenha. 

Refira-se, por último, que esta 
acção, que conta com os apoios da 
BESCL, e das cooperativas agricolas 
de Estarreja, Bunheiro-Murtosa e 
Aveiro-llhavo, serã completada por 
demonstrações práticas, a efectuar 
em explorações modelares. 

      

  

Assembleia Geral 

do Sporting de Aveiro 

Na próximo sexta-feira, o Sporting 
Club de Aveiro leva a efeito uma 
Assembleia Geral. 

Na reunmão, de carácter extraordi- 
nário, serao analisados, a partir das 
20.30 horas, as questões referentes 

ao aumento das quotas, bem como 
as medidas a adoptar relativamente 
ao processo de construção das pisci- 
nas do clube.   

Salário dos larápios 
oi de dois mil contos 

— Até furtaram um cão de raça! 

Mais de dois mil contos foram fur- 
tados do interior de residências e 
estabelecimentos comerciais durante 
a passada semana. 

O fim de semana foi agitado para 
os larápios e só a Avenida Lourenço 
Peixinho assistiu a três furtos cujas 
tentativas, pode dizer-se, foram co- 
roadas de exito. Do interior da paste- 

laria «2002» os larápmos levaram 

mais de uma centena de contos em 

notas depois de terem forçado uma 
das portas. O furto, comunicado à 
Policia Judiciária de Aveiro, foi prati- 
cado por arrombamento na noite de 
sábado para domingo durante a qual 
uma ourivesaria foi também alvo dos 
desconhecidos numa tentativa gora- 
da acabando aqueles por fugir. 

Por seu turno, em Aveiro e Eixo o 
assalto praticado a dois outros esta- 
belecimentos comerciais, um por 
chave falsa e o outro por arromba- 

mento e escalamento, rendeu aos 

assaltantes quarenta e trés mil es- 
cudos e algumas cautelas enquanto 
que em Ilhavo e Aveiro, os assaltan- 
tes retiraram do interior de trés resi- 
déncias objectos que ascendem a 
cerca de dois mil contos.Os furtos 
foram comunicados à Polícia Judi- 
ciária de Aveiro assim como um ou- 
tro na via pública cerca das 11h00 
incidente num cão de raça Wema- 

reiner. 

  

Entre Albergaria e Carvoeiro 

  

Embate frontal 

causa cinco feridos 
Cinco feridos e o resuitago ae um 

embate frontal, que envolveu três vei- 
culos ligeiros, no troço  Alberga- 
ria-a-Velha / Carvoeiro, perto de Ta- 

lhadas do Vouga. 

Um dos veiculos seguia no sen- 

tido Talhadas / Albergaria, quando se 
deu o embate frontal com os outros 
dois veiculos, que seguiam em sen- 
tido contrário e provocaram uma 
especie de colisão em cadeia, no 
passado domingo, cerca das 08h45. 

Tres dos feridos eram de Oliveira 
de Frades, ocupantes do veiculo que 
seguia no sentido Albergaria / Talha- 
das do Vouga. 

Os feridos são António Ramos, 68 
anos, Cacilda das Dores Pereira, 58 
anos, Abel Rodrigues Pereira, 59 
anos, João Rodrigues Nabais, 56 
anos, transportados ao Hospital de 
Aveiro, e ainda Custódio dos Prazeres 
Lameiro, transportado ao Hospital de 
Albergaria. 

Os Bombeiros de Albergaria-a-Ve- 
lha, transportaram os sinistrados aos 

respectivos estabelecimentos hospi- 
talares. 

  

Bivalves 

já podem ser apanhados 
A apanha de bivalves deixou de 

estar proibida desde o passado dia 17 
- informou a Capitania do Porto de 
Aveiro. 

Assim, por indicação da Adminis- 
tração Regional de Saúde de Aveiro, 
fica autorizada a apanha de moluscos 
bivalves na área de jurisdição da 
Capitania bem como a sua comercia- 
lizaçao dentro das normas estabeleci- 
das pela legislação em vigor. 

Cruzados de Fátima 

e Visitadores de Doentes 

vão encontrar-se 

em Aveiro 
Realiza-se no próximo dia 23, o 

Encontro Diocesano dos Visitadores 
de Doentes e Responsáveis do Movi- 
mento dos Cruzados de Fátima, no 
Seminário de Santa Joana Princesa. 

O início de trabalhos está previsto 
para as 14 horas, com oração, sauda- 
ção, verificação de presenças e apre- 
sentação do programa. 

«O Leigo Doente na Igreja», é o 
tema em análise, recaindo sobre ele 
acções de formação, nomeadamente 
cursos, retiros, encontros de oração 
e peregrinações. 

Vão ser abordadas, entre outros 
assuntos, as actividades relevantes 

do ano, o Dia Mundial do Doente. O 
encontro encerra pelas 17 horas, com 
uma oração. 

Podem participar neste Encontro 
Visitadores de Doentes, Responsá- 
veis do Movimento dos Cruzados de 
Fátima e outras pessoas interes- 
sadas. 

Decorre ainda a fase final de pre- 
paração do Congresso Diocesano de 
Leigos, que se realizará em Aveiro, de 
8 a 11 de Dezembro, coincincidindo a 
sua realização com o encerramento 
das comemorações do cinquentená- 
rio da restauração da Diocese. 

  

  
  

Cc anç 
pe 

ão da Murtosa 
   ma 

  

Entrei um Dia no Teu Mundo 

foi a canção vencedora 
Organizado pela Associação 

Recreativa das Quintas (Torreira), rea- 
tizou-se o “VI Festival da Canção da 
Murtosa", de que saiu vencedora 
“Entrei um Dia no Teu Mundo”, inter- 

pretada por Olga Barbosa, também 
autora da música, e que foi acompa- 
nhada pelo Conjunto “Escala 5”, de 
Estarreja. 

Na segunda posição  classifi- 
cou-se a canção “Contigo”, interpre- 
tada pelo conjunto “Banda da Corte”, 

de Cernache (Coimbra), ficando em 

3.0 lugar "Quando um Dia Nasce”, 

interpretada por Rui Amorim, de Oli- 
veira de Azeméis, que foi tambem o 

autor da música e da letra. 
Num total de dez canções selec- 

cionadas entre várias apresentadas a 

concurso, o juri escolheu como 

melhor interpretação a canção “Ecos 

do Douro", pelo Grupo Cadete, de 

Penafiel, igualmente classificada 

como amelhor letra.
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Grupo de Dadores de Sangue de Águeda 

  

A solidariedade 
traduzida pela nobre atitude 

de dar sangue 

  5 

  

Sensibilizar a comunidade é objectivo 
  

  

Concretizando uma ideia que 
começou a germinar, em meios liga- 
dos ao Hospital e aos Bombeiros 
Voluntários de Águeda, há cerca de 
quatro anos atrás, resultando da 
necessidade de assegurar, a qualquer 
hora do dia ou da noite, a existência 
de reservas de sangue à disposição 
dos doentes do Hospital de Agueda, 
toi constituido o Grupo de Dadores 
de Sangue do Concelho de Agueda, 
colectividade registada em Abril do 
ano em curso que será, brevemente, 
integrada na Federação Nacional dos 
Dadores Benévolos de Sangue. 

A actividade deste Grupo, como 
nos disse Silva Pinto, presidente da 
Direcção, vai estar ligada intimamente 
ao Hospital de Agueda, nomeadamen- 
te ao seu Serviço de Sangue. Segun- 
do Silva Pinto, até agora, no Hospital 
de Agueda, «nas operações progra- 
madas há sempre uma ou duas uni- 
dades de sangue de reserva, porém, 
por vezes, é necessário recorrer aos 
Hospitais de Aveiro ou de Coimbra, 
para resolver outras situações mais 
graves». 

* A constituição do Grupo de Dado- 
res de Sangue do Concelho de Ague- 
da, para o nosso interlocutor, «torna 
mais fácil uma eficiente interligação 
entre o Hospital de Agueda e os Hos- 
pitais de Aveiro e de Coimbra», aque- 

les que mais servem as populações 
da região aguedense. 

FRIGORÍFICO É NECESSIDADE 

Os Serviços de Sangue do Hospi- 
tal de Agueda dispõem de todas as 
condições para a realização das 
recolhas e da análise do sangue, 
(uma acção preventiva para despiste 

de qualquer doença impeditiva que o 
- sangue recolhido seja recebido por 
outras pessoas). 

No entanto, considerando que 
uma embalagem de sangue tem vali- 
dade para 24 dias, surge como neces- 
sidade premente a aquisição de um 
frigorifico especial para conservação, 
cujo custo ultrapassa os mil contos. 

«No momento, está-se a diligenciar, 
com.a colaboração do Rotary Ciube 
de Agueda, no sentido de serem con- 

seguidas verbas para a aquisição 
daquele equipamento que a todos 
beneficia», disse-nos Silva Pinto. 

O presidente do GDSCA, prosseg- 
uindo, referiu que os cerca de 120 
associados «não tém que pagar qual- 
quer quota». «Pede-se-lhes, sim, é a 
solidariedade humana que se trans- 
forma na dádiva de sangue, para 
melhorar a saúde e, muitas vezes, 
para salvar a vida dos doentes», 
acrescentou. 

ALGUMAS REGALIAS... 

«No Hospital de Agueda, antiga- 

mente, havia dadores de sangue, na 
sua maior parte, pessoas que eram 
chamadas para socorrer os seus 
familiares ou amigos, e que nunca 
mais eram solicitadas», adianta Silva 
Pinto que acrescenta: «esses dadores 
não estavam catalogados, situação 
que, a partir de agora, vai mudar, pois 
existirá um arquivo, devidamente 
catalogado, instrumento que permiti- 
rá que essas pessoas sejam chama- 
das periódicamente para dar sangue». 

Silva Pinto aproveitou para referir 
que «podem dar sangue pessoas 

com idades compreendidas entre os 
18 e os 60 anos», dádiva que poderá 
ser feita periódicamente, «sem qual- 
quer risco para a saúde dos dado- 
res». 

A filiação do GDSCA na Federação 
Nacional, segundo Silva Pinto, «asse- 
gura a todo o dador ou a qualquer 
familiar seu, esteja onde estiver no 
território nacional, a garantia da soli- 
dariedade dos dadores de sangue». 

«Para além do respeito e da grati- 
dão daqueles que precisaram, ou seja 
da realização humana, o dador de 
sangue disporá de outras regalias», 
adianta Silva Pinto que anuncia as 
diligência que estão a ser levadas a 
cabo junto da Administração do Hos- 
pital de Agueda no sentido de que, à 
semelhança daquilo que ocorre nou- 
tras unidades hospitalares, os dado- 
res de sangue aguedenses e seus 
familiares fiquem isentos do paga- 
mento de taxas moderadoras, tenham 
prioridade no acesso às consultas 
externas e às intervenções cirúrgicas 
e, ainda, que disponham de facilida- 
des na visita aos doentes, sendo de 
salientar a receptividade da Adminis- 
tração do Hospital relativamente às 
proposta do GDSCA. 

DESENCADEADA CAMPANHA 
DE SENSIBILIZAÇÃO 

O aumento do número de associa- 
dos, cerca de 120, como já foi referi- 
do, constitui, no momento, o grande 
objectivo a que se propõe o GDSCA. 
Para que as metas sejam atingidas, 
foi desencadeada uma campanha de 

sensibilização, que se estende desde 
o Hospital até às fábricas. 

Segundo Silva Pinto, para além 
disso, o GDSCA, «ao tomar conheci- 
mento do gesto altruísta das pessoas 
que dão sangue para os seus familia- 
res, endereça uma carta a esses 
dadores, na qual estes são felicitados 
pela nobre atitude e, simultâneamen- 
te, se pede permissão para que sejam 
integrados no Grupo, pois, os que já 
deram sangue sabem que é fácil, inó- 
cuo e uma alegria». 

Por outro lado, o GDSCA vai orga- 
nizar, brevemente, um ciclo de con- 
ferências que trará a Agueda, entre 
outros especialistas de renome 
internacional, a drs. Laura Aires, que 
falará sobre o problema da SIDA. 

CÂMARA MUNICIPAL 
RESPONDEU MUITO BEM 

«A Câmara Municipal de Agueda 
respondeu muito bem à primeira soli- 
citação do Grupo, com a atribuição 
de um subsídio de 50 mil escudos», 

afirmou Silva Pinto, que acrescenta- 
ria: «para as necessidades imediatas, 
e considerando o apoio de algumas 
tipografias de Agueda, que trabalham 
para o Grupo gratuitamente, o mon- 
tante do subsidio é razoável. No 
entanto, chamamos a atenção para o 
facto de a Associação de Dadores 
Benévolos de Sangue da Mamarrosa 
receber verbas muito mais vultuosas, 
o que aliás achamos justo, levando 
em conta o notável trabalho que tem 
vindo a realizar, trabalho que nós 
queremos, também, fazer». 

  

  

FIDEC, 3 — Macinhata, 0 

Futebol — I Divisão Distrital 

  

Armindo em evidência 
Jogo no campo de S. Brás, Santa 

Joana 
FIDEC: Mário, Pinto (cap.), Vitor, 

Marito, Ladeira, Pedro, Guimarães, 
Dias, Vasco, Armindo e Marinho. 

Substituições: Vasco e Marinho 
cederam os seus lugares a Teles e 
Afonso. ; 

MACINHATENSE: Sabino, Joca, 
Matos, Afonso, João Paulo, Hemáâni, 
Marcos, Jorge Almeida, Jorginho, 
Oscar (cap.) e Rui. 

Substituições: Marcos e João 
Paulo deram os seus lugares a Luis e 
Rachinhas. 

Disciplina: Cartão amarelo para 
Sabino, Armindo, Vasco, Marinho e 
Vitor. 

Para muitos que diziam que O 
jogador Armindo não tinha mais nada 
a dar ao futebol, este jogo foi a res- 
posta mais que suficiente para os 
que' ainda tinham algumas dúvidas. 

Para além dos trés golos que mar- 
cou, fez, quanto a nós, uma exibição 
que não deixa margens para dúvidas 
de que ele próprio está a regressar à 
sua melhor forma.A FIDEC no seu 
conjunto parece que se está a encon- 
trar e os resultados começarão a apa- 

recer com a consequente melhoria 
na classificação. Vamos aguardar os 
próximos jogos para ver se a exibição 
que a equipa fez não foi um acaso 
mas sim o valor real da equipa.O 
Macinhatense mostrou-se uma equi- 
pa sem soluções atacantes. 

OQ trabalho da equipa de arbitra- 
gem não foi isenta de erros mais por 
culpa do arbitro do que dos seus 
auxiliares. Não gostâmos do seu tra- 
balho e ambas as equipas se poderão 
queixar do mesmo. 

Celso Marques 

ANDEBOL 

  

Para a Taça FPA 

Académica de Águeda 
venceu Sporting de Lamego 

. A Associação Académica de 
Agueda venceu categóricamente o 
Sporting de Lamego, em jogo a con- 
tar para a Taça Federação Portuguesa 
de Andebol. A superioridade dos 
aguedenses ficou bem patente no 
resultado final: 39-19. 

Para além deste jogo de seniores 
masculinos, realizaram-se no Pavi- 
lhão do Ciclo Preparatório mais dois 
encontros. A equipa feminina de 
juniores, em jogo a contar para o 
Campeonato Regional, foi derrotada 
pelo Arsenal pela expressiva marca 
de 7-32, enquanto que os juniores 
masculinos, em jogo do Torneio de 
Abertura, levaram de vencida o S. 
Bernardo por 18-15. 

Divulgamos, de seguida, as datas 
dos próximos jogos a disputar pela 
Acadêmica em Agueda: 

Dia 2910- Acad. Águedalntema- 
cional (juniores masculinos) 

Dia 30/10- Acad. Águeda-Oleiros 
(Seniores  Masculinos-Torneio de 
Abertura) 

Dia 6/11- Acad. Águeda-Beira Mar 
(juniores femininos) 

Refira-se que, nos próximos dias 
22 e 29 do corrente, das 10 às 11 ho- 
ras, os jovens interessados na prática 
do andebol nas fileiras da Associação 
Académica de Agueda, (iniciados e 
infantis masculinos e juvenis e junio- 
res femininos), poderão fazer a res- 
pectiva inscrição na sede da referida 
colectividade, sita na antiga Escola 
Primária, na EN 1 (Rua da Miseri- 
córdia):
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Miguel Cadilhe 
entregou 0E/89 
na Assembleia 
da República 

O ministro das Finanças, Miguel 
Cadilhe, fez ontem entrega ao presidente 
da Assembleia da República, Vitor 
Crespo, do Orçamento de Estado para 
1989. 

Cadilhe entrou no Palácio de São 
Bento pelas 12h15 sendo acompanhado 
pelo ministro dos Assuntos Parlamenta- 
res, António Capucho, e do secretário de 
Estado do Orçamento, Rui Carp. 

Com a entrega, ontem, dia 17 de Ou- 
tubro, do Orçamento de Estado na As- 
sembleia da República, é a quarta vez que 
o OE é entregue no Parlamento dentro 
dos prazos legais. 

ENTREGUE ORÇAMENTO 
RECTIFICATIVO 

O Governo entregou ontem na Assem- 
bleia da República, juntamente com o Or- 
çamento de Estado para 1989, um Orça- 
mento Rectificativo ao Orçamento de 

Estado para 1988. 
Para Ilda Figueiredo, do PCP, o Or- 

camento Rectificativo comprova o «agra- 
vamento sério» da carga fiscal em 1988. 
  

Rock pela Amnistia 

terminou 

digressão mundial 
Bruce Springsteen, Peter Gabriel, Sting, 

Tracy Chapman e Youssou N'Dour termina- 

ram sábado em Buenos Aires a digressão 
mundial do Rock pela Amnistia que os levou a 
15 países de 4 continentes. Mais de 80 mil 
pessoas vibraram com a canção de Sting 
«They Dance Alone» que conta a história das 
mães e das avós argentinas, vítimas da chama- 
da «guerra suja» durante a qual 9 mil pessoas 
desapareceram depois do golpe militar de, 

1976.       

De acordo com a mesma deputada, o 

Governo preve, no Orçamento Rectificati- 
vo, um acréscimo de 15 milhões de contos 
na colecta do Imposto Protissional e de 25 
milhões de contos nas receitas do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado (IVA). 
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PARIS Presidente do Brasil, José Samey, conversa com o seu homólogo francês, François 
privado entre ambos no Palácio do Eliseu. 

Arranque 
da vinha em Portugal 
tem mais comparticipações 
comunitárias 

A decisão de aumentar as comparti- 
cipações comunitárias para o Programa 
do Arranque da Vinha em Portugal foi 
ontem formalizada no Conselho de 
Ministros da Agricultura da CEE. As 
alterações ao regulamento do programa, 
que visam o aumento da taxa de compar- 
ticipação comunitária de 50 para 75 por 
cento, já haviam sido aprovadas num dos 
últimos conselhos, mas aguardavam 
parecer do Parlamento Europeu. 

A Assembleia pronunciou-se favoravelmente 
às alterações, as quais permitem reduzir as 
despesas orçamentais portuguesas com o progra- 
ma. 

O PEDAP e o Programa de Arranque da 

Vinha são os dois «programas especificos» de 

que beneficia a agricultura portuguesa. 

Arlindo Cunha, secretário de Estado adjunto 
do Ministro da Agricultura, afirmou, no Lu- 
xemburgo, que a Portugal interessam funda- 
mentalmente quatro das questões da agenda do 
Conselho: o Pacote Florestal, as ajudas ao 
consumo de azeite e ao rendimento dos agri- 
cultores e a protecção do sector ovino da 
Comunidade, face a países terceiros. 

O secretário de Estado adjunto chefiou a 
delegação portuguesa no primeiro dia da reunião, 
na ausencia do ministro Álvaro Barreto que só 
chega hoje ao Luxemburgo. . 

À entrada da reunião, Arlindo Cunha sa- 
lientou o facto de, pela primeira vez, a Comissão 
apresentar um conjunto de propostas de ajuda ao 
sector florestal, nas suas diversas vertentes 
(comercialização, transformação, reflorestação, 
defesa contra incêndios, entre outras). 

«Trata-se de uma questão muito importante 

  

para Portugal, atendendo ao peso económico da 
floresta no País, que ocupa quase 40 por cento do 
território nacional», salientou o secretário de 
Estado. 

Considerou que as propostas da Comissão 
constituem um passo muito importante no sentido 
de uma política florestal na Comunidade Euro- 
pela. 

Sobre as ajudas comunitárias ao consumo de 
azeite, Arlindo Cunha manifestou a apreensão de 
Portugal face às propostas da Comissão de 
redução progressiva das ajudas até 1992. 

Nos termos do tratado de adesão, Portugal só 
começará a beneficiar destas ajudas a partir de 
1992. 

No entanto, o secretário de Estado salientou 
que o ritmo de diminuição das ajudas pretendido 
pela Comissão poderá implicar que em 1992 
Portugal não possa beneficiar de apoios. 

  

Primeiro-Ministro israelita 

ameaça matar 
todos os palestinianos 
que peguem em armas 

O Primeiro-Ministro israelita, Yitzhak 
Shamir, ameaçou domingo, de morte, os pales- 
tinianos que pegarem em armas na sua luta contra 
a administração israelita nos territórios árabes 

ocupados. 

A Organização de Libertação da Palestina 
(OLP) disse à população dos territórios árabes 
ocupados para pegar em armas se o Bloco Likud, 
de Shamir, ganhar as eleições de 1 de Novembro. 

O Primeiro-Ministro advertiu que se isso 
acontecer representará o princípio do fim do 
levantamento palestiniano na Faixa de Gaza e na 
margem ocidental do Jordão. 

Por seu tumo, o ministro israelita dos Negó- 
cios Estrangeiros, Shimon Peres, anunciou que a 
realização de uma conferência internacional para 
a paz no Médio Oriente será a principal priori- 
dade do Governo se o Partido Trabalhista ganhar 
as eleições. 

«Se for eleito Primeiro-Ministro tenciono dar 
novo impulso à iniciativa e contactarei os Estados 
Unidos, Jordânia, palestinianos e outras partes 
envolvidas no conflito, com vista «à realização, o 
mais breve possivel, de uma conterência interna- 
cional», disse Peres. 

O chefe da diplomacia israelita escusou-se a 
responder às questoes sobre até que ponto estava 
disposto a negociar com a OLP e acusou a organi- 
zação de Yasser Arafat de ter recuado no que se 
refere a promessas para reconhecer o Estado de 
Israel e renunciar viólência. Í 
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Elindics 
devem ter papel activo 
nas questoes 
energéticas 

O secretário de Estado da Energia, 
Ribeiro da Silva, defendeu ontem que os 
cidadãos devem passar a ter consciência 
de que podem ter um papel activo na 
resolução dos problemas energéticos. 

Falando, na assinatura de um protocuio de 

cooperação na área da informação e formação 
entre a Direcção-Geral da Energia (DGE) e o 

Instituto Nacional do Ambiente (INAMB), Ri- 
beiro da Silva salientou que a produção de ener- 
gia tem sempre um impacto ambiental, nor- 
malmente negativo. 

Acrescentou que mesmo as chamadas ener- 
gias renováveis criam por vezes problemas em 
termos de impacto ambiental que tem de ser as- 
sumido e é necessário encontrar um equilíbrio, 
salientando que a componente ambiental pode 

justificar uma opção energética, ainda que isso 
signifique um acréscimo de custos. 

O presidente do INAMB, José Almeida Fer- 
nandes, salientou que mesmo formas de energia 
postas em causa, como a nuclear, hoje surgem 
como uma forma de energia que é necessário ter 
em conta a par com outras formas de energia 
menos tradicionais, como a eólica ou das marés, 
e das tradicionais, como a hídrica ou termo- 
-eléctrica. 

Salientou que hoje à poupança de energia é 
uma das grandes preocupações da política ener- 
gética de qualquer país, havendo uma mudança 
de mentalidades em relação ao uso da energia. 

O presidente do Instituto Nacional de Am- 
biente destacou que o INAMB é principalmente 
para divulgar conhecimentos e para isso precisa 
do apoio técnico e ciêntifico que lhe pode ser 
dado em matéria de energia pela DGE. 
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defende 

- secretário de Estado 

O director-geral de energia, Custódio Rou- 
xinol Miguens, destacou que a DGE e INAMB 
convergem numa vasta área da política energética 
que vai desde a poupança de energia do apro- 
veitamento de energias renováveis. 

Salientou que o protocolo assinado entre os 
dois organismos vai permitir com os mesmos 
meios atingir melhores resultados do que aqueles 
que seriam conseguidos com o somatório das 
acções de ambos. 

O protocolo hoje assinado prevé a divulgação 
nas acções do INAMB de temas evidenciando o 
relacionamento energia-ambiente e promoção de 
acções conjuntas de divulgação e informação, a 
permuta e informação relativamente a organis- 
mos nacionais ou internacionais, em que uma das 
partes participe e a informação mútua de pro- 
gramas e projectos. 

  

Atribuição de frequências para rádios 
Com vista à atribuição de alvará 

para o exercício da actividade de ra- 
diodifusão sonora, acaba de ser pu- 
blicado, como já noticiâmos na edi- 
çao de ontem, a localização das fre- 
quências, a fim de que as entidades 
interessadas possam preparar-se pa- 
ra o respectivo concurso público. 

Das 402 frequências disponíveis 
em todo o Pais, segundo o Despacho 
Normativo n.o 86/88, num mapa que 
cobre uma faixa de 87.5 a 108 MHz, 
foram atribuídas, além das já mencio- 
nadas em localidades com mais de 
uma frequência, outras que também 

abrangem a Região. 

Assim, com uma frequência, fo- 
ram contemplados os seguintes lo- 
cais: Aguiar da Beira, Albergaria-a-Ve- 
lha, Almeida, Alvaiázere, Anadia, An- 
-sião, Arganil, Belmonte, Cantanhede, 
Carregal do Sal, Castanheira de Péra, 
Castelo de Paiva, Castro Daire, Celori- 
co da Beira, Condeixa-a-Nova, Estar- 
reja, Figueira de Castelo Rodrigo, Fi- 
gueiró dos Vinhos, Fornos de Algo- 
dres, Góis, Gouveia, Idanha-a-Nova, 
llhavo, Lousã, Mação, Mangualde, 
Manteigas, Mealhada, Méda, Mira, Mi- 
randa do Corvo, Moimenta da Beira, 

Conselho de Concertação Social decidiu 
  

Rendas 

serão aumentadas 

7, 3 por cento em n 1989 

As rendas vão ser aumentadas 7,3 

por cento em 1989, decidiu ontem em 
Lisboa o Conselho Permanente de 
Concertação Social. 

O secretário de Estado dos As- 
suntos Fiscais, Oliveira Costa, ao falar 
no intervalo da reunião da Comissão 
Especializada de Economia e Finan- 
ças, referiu que o-CPCS aprovou uma! 

evolução das rendas pelo valor mais 
baixo previsto na lei, pois poderiam 
ser aumentadas até 9,7 por cento. 

A reunião, que se iniciou ao fim da 
manhã, prosseguiu a partir da 18h00 
para debater outro assunto em agen- 
da, concretamente a proposta de alte- 
ração das taxas dos Impostos Únicos 
(IRS e IRC) para 1989.   

Montemor-o-Velho, Mortágua, Murto- 
sa, Nelas, Oleiros, Oliveira de Frades, 
Oliveira do Hospital, Pampilhosa da 
Serra, Pedrógão Grande, Penacova, 
Penalva do Castelo, Penamacor, Pe- 
nedono, Penela, Pinhel, Porto de Mós, 
Proença-a-Nova, Sabugal, Santa Com- 
ba Dão, S. João da Pesqueira, S. Pe- 
dro do Sul, Sátão, Seia, Sernancelhe, 
Sertã, Sever do Vouga, Soure, Tábua, 
Tondela, Trancoso, Vagos, Vale de 
Cambra, Vila de Rei, Vila Nova da Bar- 
quinha, Vila Nova de Foz Côa, Vila 
Nova de Ourém, Vila Nova de Paiva, 
Vila Nova de Polares e Vouzela. 

Actualmente existem cerca de 700 
rádios locais no Continente, no en- 
tanto, com a publicação do mapa da 
atribuição de frequências, passam a 
estar preenchidas as condições para 
a realização do referido concurso 
público. 

Eca aes “E 7 qem 

UGT aplaude 
acordo 
sobre revisão 
constitucional 

A UGT manifestou onterr o seu «aplauso» 
pelo acordo PS/PSD para a revisão constitu- 
cional que, segundo diz, «garante e mantém os 
direitos sociais dos trabalhadores». 

O comunicado da reunião do Secretariado da 
UGT de 14, 15 e 16 na Póvoa de Varzim, ontem 
distribuído, exige a reabertura do diálogo social, 
numa perspectiva de concertação que contribua 
para a correcção dos prejuizos causados aos 
trabalhadores pela derrapagem verificada no 
indice de inflação, provocando perda do poder de 
compra dos salários. 

A UGT sublinha a manutenção «a níveis 
alarmantes e o agravamento de situações de 
precaridade de emprego, que afectam a solida- 
riedade e estabilidade e harmonização do 
mercado de trabalho, pondo em causa a solida- 
riedade e estabilidade necessárias à moderniza- 
ção e desenvolvimento da economia nacional». 

O Secretariado da UGT manifesta o seu apoio 
à lista concorrente ao Sindicato dos Bancários do 
Norte, considerando-a como democrática, e 
capaz de defender, com firmeza, isenção e 
autonomia trabalhadores bancários». 

Para a Direcção da UGT, a partir desta 
revisão constitucional «deixam de existir alibis 
ou obstáculos ao exercício de uma governação 
proficiente e de uma acção fiscalizadora e cor- 
rectiva da oposição», pelo que «exige que no 
futuro se ultrapassem todas as dificuldades que 
tém contribuído para a penalização do poder de 
compra e condições de vida dos trabalhadores». 
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Preso no Algarve 
presumível assassino 
de capitão 
da Força Aérea 

Um indivíduo de 25 anos, suspeito de ter 
assassinado, há três meses, o capitão da Força 
Aérea, José Luís Morgado, foi detido, domingo, 
no Algarve, pela Polícia Judiciária — disse 
ontem fonte da PJ. 

José Luís Morgado foi morto em Lisboa, no 
passado dia 15 de Julho. O capitão da Força 
Aérea foi agredido à facada, no interior do seu 
automóvel, atirado para o exterior e, em seguida, 
atropelado. 

O presumível homicida, detido em colabora- 
ção com a Guarda Nacional Republicana de 
Albufeira, é natural de Braga e reside no Algarve. 

Segundo a mesma fonte, o suspeito foi ontem 
presente à autoridade judicial competente. 

  

Barragem 
estragou a água potável 
em Marco 

de Canavezes 
A maioria da população da vila de Marco de 

Canavezes está a ser servida por água com eleva- 
do teor de ferro, devido à inundação dos poços de 
captação situados no Rio Tâmega. 

O problema que está a preocupar as popula- 
ções levou já o hospital local a servir-se de fontes 
privadas e os restaurantes a recorrerem de noite e 
madrugada a fontanários com água de outras pro- 
veniências. 

O caso está relacionado com o enchimento da 
albufeira da Barragem do Torrão e segundo o 
semanário «O Repórter do Marão» na edição 
desta semana a situação verifica-se já há mais de 
um mes. 

Os valores de resíduos de ferro contidos na 
água de abastecimento público à vila marcoense, 
têm vindo a aumentar, situando-se já acima dos 
quatro gramas por litro, de acordo com uma fonte 
autárquica contactada. 

Esta situação é inédita em aproveitamento , 

hidroeléctricos realizados pela, EDP c. por, isso 
daquele empresa apanhou de supresa os técnicos 

pública, estando agora a ser estudada conjunta- 
mente pela Autarquia atingida, pela EDP e ainda 
pelos organismos nacionais de Engenharia Civil. 

As entidades locais de saúde garantem que a 
água «não representa qualquer perigo para a 
saúde pública», mas a população anda alarmada e 
abstem-se de consumir o liquido, de forte cor 
acastanhada e que deixa resíduos de ferro, 
quando em repouso. 

Na origem do problema, segundo o jornal «O 
Repórter do Marão» estará o desaparecimento 
dos açudes no Rio Tâmega, desde que o enchi- 
mento da albufeira se iniciou, «deixando de 

existir um processo natural de arejamento e 
oxigenação», 

E ainda apontada como causa para este 
problema a «decomposição das matérias 
submersas pela albufeira». 

Os grandes prejudicados com este problema, 
bastante longe de uma solução definitiva, são os 
estabelecimentos de ensino, onde estão a ser 
colocados filtros purificadores — que eliminam o 
Rsa e Lis a da, € ainda o 

““hospifal é os Testantes locais. — 

,
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FORTE DE S. VICENTE 
EM TORRES VEDRAS 
VAISER RECUPERADO 

A recuperação do Forte de S. Vicente, em 
Torres Vedras, vai ser feita através da co- 
operação entre o Exército, o Instituto 
Português do Património Cultural (IPPC) e a 
Câmara Municipal local, nos termos de um 
protocolo ontem assinado. O documento, que 
aponta para a futura criação no Forte de um 
museu da cidade, foi assinado durante as 
Cerimónias Comemorativas da Defesa das 
Linhas de Torres na Terceira Invasão 
Francesa, presididas pelo Chefe do Estado 
Maior do Exército, general Firmino Miguel. 
Concretamente, o IPPC dará apoio técnico 
para a valorização do Forte, o Exército 
fornecerá a mão de obra e a Câmara Municipal 
sera gestora do local histórico, organizando 
nele manifestações culturais. Discursando no 
decorrer da cerimónia, o director do Serviço 
Histórico-Militar, general Themudo Barata, 
referiu que Portugal é, no mundo modemo, o 
Pais que apresenta a maior densidade de for- 
tificaçõeS militares. O general referiu que 
nem o Eastado, nem o Exército, dispõem de 
recursos materiais, meios técnicos ou efecti- 
vos para os conservar, situação que levou à 
assinatura em 1986 de um protocolo geral 
definidor das grandes linhas de colaboração a 
estabelecer para, em colaboração com as 
Autarquias, se remediar o problema. 

COMEÇARAM AS AULAS 
NA UNIVERSIDADE EBORENSE 

Mais de três mil alunos que este ano 
lectivo vão frequentar a Universidade de 
Evora, repartidos por 14 cursos, iniciaram 
ontem as suas aulas — anunciou aquele esta- 
belecimento de Ensino Superior. Desses 
alunos, oriundos de todo o Pais, 600 vao pela 
primeira vez sentar-se nas carteiras da 
Universidade eborense, instituição fundada 
pelo Cardeal Infante D. Henrique em 1558. 
Apesar da Universidade ter iniciado ontem o 
seu funcionamento no âmbito do ano lectivo 
1988/89, somente no próximo dia 1 de 
Novembro terá lugar a cerimónia da abertura 
solene das aulas, presidida pelo seu reitor, 
Santos Júnior. Paralelamente a essa soleni- 
dade, que constará de diversas cerimónias 
alusivas à efeméride, irá decorrer, naquele 
dia, o doutoramento «honoris causa» do re- 
verendo cónego José Augusto Alegria, ilustre 
musicólogo e historiador da música, natural 
de Evora. 

HOMICÍDIO EM S. MIGUEL 

Um homem de 61 anos foi ontem morto à 

tiro na vila da Lagoa, Ilha de S. Miguel — 

disse fonte da PSP. O homicida ou homicidas 

de Óscar Ferreira, um condutor de autocarro, 

deverão ter tido o roubo por motivo do crime, 

adiantou o informador policial. O assassinato, 

a tiro de revólver, ocorreu cerca das 06h30, 

quando a vitima se dirigia para o trabalho, 

transportando uma mala onde habitualmente 

levava dinheiro. A Polícia Judiciária tomou já   conta da investigação. 
    

Um ferido ligeiro 
    

Três carruagens 

descarrilaram em Canas 

de Senhorim 
O descarrilamento de três carruagens do 

comboio regional com destino a Coimbra, que se 
verificou cerca das 21 horas de domingo, na 
Estação dos Caminhos-de-Ferro de Canas de Se- 
nhorim, Viseu, provocou ferimentos num jovem 
militar e ainda avultados danos materiais. 

O jovem é Paulo Jorge Pessoa Ribeiro, de 21 
anos, natural de Mangualde, que sofreu ruptura 
de ligamentos numa perna, conforme nos disse 
uma fonte do Centro de Saúde de Nelas, onde ele 
foi assistido, tendo depois sido transportado ao 

Hospital Distrital de Viseu. 

Segundo os bombeiros de Canas de Senho- 
rim, que se deslocaram ao local, o descarrila- 
mento provocou avultados danos materiais, no- 
meadamente na linha, pois os carris «desapare- 
ceram completamente». 

A circulação de comboios naquela linha este- 
ve cortada entre as 21 horas (hora em que ocorreu 
o acidente) e as 10 horas de ontem, passando 
depois a fazer-se apenas por uma via. 

«Ontem ainda lá estavam as carruagens pois 
apenas houve a preocupação de se instalarem os 
carris a tim de facilitar a circulação dos com- 
boios». acrescentou a mesma fonte. 

NACIONAL 
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Mário Soares em Roma fala da fome 
  

Mundo esqueceu 
princípios 

de solidariedade 
O Presidente .Mário Soares defendeu 

ontem que as situações de fome que se 

vivem no Mundo devem-se em grande 

parte ao esquecimento de princípios ele- 

mentares de solidariedade e apelou aos 

países ricos para que aumentem as con- 

tribuições para a FAO. O Presidente da 

República Portuguesa, falando nas ceri- 

mónias do Dia Mundial da Alimentação, 

em Roma, assinalou que a produção ali- 

mentar mundial é suficiente para a satis- 

fação das necessidades básicas de nutri- 
ção da população do Globo. 

«Só o valor da solidariedade será uma base 
segura para a consolidação dos novos equilíbrios 
mundiais, que estão a integrar nas áreas econo- 
micas desenvolvidas numerosas sociedades, ao 
mesmo tempo que se mantém outras injustamente 
em estado de endémica pobreza e subdesenvol- 
vimento» — sublinhou Mário Soares. 

O Chefe de Estado português destacou que as 
acções internacionais que tém sido levadas a cabo 
por alguns países ricos para suprir algumas neces- 
sidades mais prementes, mobilizando importan- 

tes somas e volumes consideráveis de produtos, 
têm-se revelado insuficientes e nem'sempre aca- 
bam por beneficiar os mais necessitados. 

Sem pór em causa a importância de canalizar 
excedentes alimentares para as zonas mais des- 
protegidas, Soares sustentou que o essencial é 
ajudar a criar nessas áreas do mundo condições de 
exploração da terra e dos recursos naturais, que as 
tornem tanto quanto possível auto-suficientes. 

O Presidente português destacou a importân- 
ia dos acordos de redução do armamento nuclear 
entre a União Soviética e os Estados Unidos, 
salientando que só agora há condições para 
«desenvolver seriamente o diálogo Norte-Sul, 

depois de criado um clima novo, de confiança e 

distensão, nas relações Leste-Oeste». 
Defendeu a utilização dos recursos financei- 

ros libertados pelo desarmamento na correcção 
das assimetrias de desenvolvimento que o mundo 
ainda conhece, permitindo «rapidamente acorrer 
às situações mais dramáticas e pôr em marcha um 
programa de desenvolvimento acelerado de terri- 
tórios ubérrimos ainda hoje por explorar». 

Mário Soares assinalou que a FAQ deve aí 
desempenhar um papel de grande relevo, pelo 
que deverá ser dotada de meios que reforcem a 
sua capacidade de acção e lhe permitam pór em 

prática o espirito que anima os seus estatutos. 
Mário Soares afirmou que Portugal tem cum- 

prido as suas obrigações como pais membro da 
FAO mas não poderá ocupar lugar de grande 
relevo nas ajudas financeiras, dispondo, contudo, 
de um conjunto importante de técnicos com expe- 
riência do meio tropical cuja colaboração coloca 

à disposição da FÃO. 
O Chete do Estado anunciou que o Governo 

português se propõe criar um centro para o diá- 
logu Norte-Sul, que possa funcionar como plata- 
torma de encontro de experiências e troca de 
informações com vista a acções de cooperação 

para o desenvolvimento. 
Destacou que o flagelo da tome é sobretudo 

um produto do subdesenvolvimento e das condi- 
ções de divisão e tensão em que o mundo ainda 
vive e, para além de assegurar a paz, o grande 
desafio que se coloca ao homem é o de saber 
encaminhar o progresso material no sentido da 
solidariedade, para que possa beneficiar todos os 

homens. 
A luta pelo desenvolvimento não pode perder 

de vista que a sua meta suprema é o bem-estar do 
homem qualquer que seja a sua raça, condição 
social, credo ou estádio educacional — concluiu 

Mário Soares. 

  

Africa Austral . 
e paz em Angola 
temas de Cavaco Silva 

em Marrocos 
A situação na África Austral e a paz 

em Angola foram alguns dos temas anali- 
sados pelo Primeiro-Ministro português 
com o seu homólogo marroquino Azzedi- 
ne Laraki — revelou ontem em Rabat 
Cavaco Silva. O Primeiro-Ministro 
português, que se encontra em visita 
oficial a Marrocos desde domingo, teve 
ontem um segundo (breve) encontro com 

o seu colega marroquino, discursando 
depois em resposta a Laraki no encer- 
ramento da Comissão Mista. 

Da parte portuguesa estiveram presentes, 

além de Cavaco Silva, os ministros dos Negócios 

Estrangeiros, João de Deus Pinheiro e do 

Comércio e Turismo, Joaquim Ferreira do 

Amaral e os secretários de Estado dos Negócios 

Estrangeiros e da Cooperação, Durão Barroso e 

da Comunicação Social, Albino Soares. 

Do lado marroquino, além do Chefe do 

Governo, Azzedine Laraki, estiveram presentes 

dez membros do seu Gabinete (os ministros da 

Finanças, Turismo, Pescas e Marinha Mercante, 

Transportes, Assuntos Económicos, Energia e 

Minas e Emprego e ainda os secretários de Estado 

dos Negócios Estrangeiros e Cooperação e das 

Relações com a CEE). 

O Primeiro-Ministro português referiu-se ao 

desejo do seu Governo de dar novo impulso às 

relações com Marrocos para aprofundar os laços 

históricos, culturais, turísticos e económicos. 

Cavaco Silva considerou um passo importan- 

te no reforço das relações entre os dois países a 

visita efectuada pelo seu homólogo marroquino 

em Janeiro de 1987 a Lisboa e as múltiplas ini- 

ciativas de Portugal e de Marrocos para executar 

uma política de cooperação. 
Referiu-se por outro lado ao trabalho reali- 

zado pela Comissão Mista Luso-Marroquina 

(reunida há uma semana em Rabat) e adiantou 

que iriam ser assinados acordos nas áreas dos 

transportes rodoviários internacionais, assistên- 

cia administrativa e Comunicação Social, citando 

a presença entre a sua delegação dos secretários 

de Estado Durão Barroso e Albino Soares no 

processo da cooperação a desenvolver a partir de 

agora. 
Cavaco Silva referiu a presença em Marrocos 

de uma delegação de empréstimos portugueses, 
com quem se reuniu ontem ainda em Casablanca, 

interessados em encetar relações com parceiros 

marroquinos, citando a integração na sua 

comitiva do ministro Ferreira do Amaral com 

vista a activar essas relações. 

Porsua- vez, o Primeiro-Ministro marroquino 

considerou Portugal um Pais amigo situado numa 
área de complementaridade de interesses e dese- 
joso de desenvolver uma sólida cooperação com 

Marrocos. 
Depois de referir a disponibilidade do 

Governo marroquino em cooperar com Portugal 
em vários e múltiplos domínios, Laraki ofereceu 

os préstimos do seu país para a actuação de 
Portugal nos países da Africa do Norte. 

Cavaco Silva seguiu depois para El Jadida 
(Mazagao) acompanhado pelo ministro portu- 

gués dos Negócios Estrangeiros e por sua mulher, 
para quem foi elaborado um programa especial. 

  

Inspecção Económica 

apreendeu 945 toneladas 

de banana 
Novecentas e quarenta e cinco toneladas de 

banana proveniente da Madeira foram ontem 

apreendidas pela Direcção-Geral de Inspecção 

Económica, soube-se ontem de fonte oficial. 

No âmbito da sua acção preventiva, e dando 
cumprimento a despacho do Ministério Público, 
a DG de Inspecção Económica actuou por haver 
fortes indícios de prática do crime de especulação 
na venda aos grossistas de banana proveniente da 

Madeira. 

Ilha 
de S. Miguel 
tremeu mais 

de 300 vezes 
Pelo menos 308 sismos abalaram a 

Ilha de S. Miguel, nos Açores, desde o 
início da crise na madrugada de domingo 
até às 2h30 de ontem disse um porta-voz 
dos Serviços Regionais de Protecção 
Civil. 

Segundo a mesma fonte, a frequência 

de sismos às 2h30 era de cerca de sete por 

hora, depois de uma hora e meia antes ter 

atingido os 15 por hora. 

A Ilha de S. Miguel é a única afectada 
pelo movimento sísmico e a situação é 
calma, embora de apreensão, entre a 
população. 

A tendência é para a situação norma- 
lizar e não se registaram danos pessoais e 
os materiais são de pequena monta, de 
acordo com os Serviços Regionais de 
Protecção Civil. 

O primeiro sismo a sacudir a Ilha de 
S. Miguel registou-se às 1lh11l da madru- 
gada de domingo e o de maior intensi- 
dade, que atingiu o grau 6 na Escala de 
Marcali, foi sentido cinco horas mais 
tarde, particularmente em Vila Franca 
do Campo, Povoação e Ribeira Quente, 
onde as populações vieram em pânico 
para as ruas. 

O epicentro foi localizado numa bacia 
geológica, relacionada com as grandes 
linhas de fractura que se dirigem dos 
Açores para Gibraltar, a cerca de 30 
quilómetros ao sul da vila de Povoação. 

O movimento telúrico provocou con- 
sideráveis estragos em pelo menos oito 
residências em Vila França do Campo, 
Ribeira Grande e Povoação, e fissuras 
generalizadas em habitações de constru- 
ção antiga na costa sul da ilha.
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Crescente vantagem 
para George Bush 

A três semanas da eleição presidencial 
norte-americana, com as sondagens a 
atribuirem uma crescente vantagem ao 
republicano George Bush, o campo 
democrático dá mostras de desgaste e 
procura encenar uma estratégia alternativa 
para o seu candidato, Michael Dukakis. 

Concluídos que estão os debates entre os can- 
didatos, as respectivas campanhas esforçam-se 
agora por aumentar à sua agressividade junto do 
eleitorado — como foi o caso do fim-de-semana 
— mas com os resultados a falsearem por vezes 
as expectativas. 

A afirmação feita domingo pelo «Washington 
Post» de que Dukakis, perante os números des- 
favoráveis e as sondagens, teria alterado a sua 
estratégia decidindo concentrar esforços em 18 
Estados onde ainda pode ter hipóteses — além da 
capital — Washington — e colocando os restantes 
em segundo plano, revelou-se uma notícia-bomba. 

Enquanto o governador do Massachusetts 
tentava desmentir o jornal, declarando que conti- 
nuava a fazer campanha «junto dos eleitores de 
todos os 50 Estados» da União, o seu próprio 
companheiro de candidatura, o senador Lloyd 
Bentsen, não conseguiu disfarçar o incómodo, 
tanto mais que se encontrava no seu próprio Esta- 

do, o Texas, um dos que Dukakis tera alegada- 
mente eliminado da sua lista de prioridades. 

Bush não comentou a notícia, embora um seu 
colaborador, em tom moderado, tenha chamado a 
atenção de que a própria campanha de Dukakis 
referiu pormenorizadamente a existência de uma 
lista de 18 Estados. 

Na Califórnia, tradicionalmente um bastião de- * 
mocrático mas que nas duas últimas eleições presi- 
denciais contribuiu decisivamente para a vitória de 
Ronald Reagan, Dukakis e Bentsen estiveram nos 
últimos dias procurando reagrupar forças. 

Sabendo o valor que este Estado terá na vota- 
ção de 8 de Novembro, também Bush realizou 
um itinerário de campanha, aparentando agora 
maior à-vontade, já que as sondagens realizadas 
após o seu segundo debate com Dukakis, na pas- 
sada quinta-feira, lhe atribuem vantagens rondan- 
do os 10 por cento, as maiores até aqui registadas. 

O real significado destas sondagens continua a ser 
posto em causa por muitos observadores, com os 
estrategas da candidatura do governador do Mas- 
sachusetts a acusarem-nas por vezes de parcialidade. 

Vários analistas apontam o facto de o actual 
número dois da Administração, aproveitando 
bem as vantagens do cargo, estar a ser bem 
sucedido na definição das regras do jogo, ao 
enunciar sozinho os temas do debate que Dukakis 
se viu obrigado a comentar «à posteriori» sem 

  

George Bush 

que tenha introduzido qualquer elemento capaz 

de abalar a tranquilidade de Bush. 
Apesar do tom negativo com que boa parte da 

Imprensa norte-americana está a metralhar 
Dukakis, há quem continue a considerar possível 

que a «janela de oportunidade» para o candidato 

democrático se volte a abrir. 
Tarefa que parece difícil através dos temas 

introduzidos no debate político, onde Dukakis 

parece não marcar pontos nem mesmo naquele 

que parece de fácil crítica à actual Administração 
— q aumento do défice externo dos EUA. 

Mas é de sublinhar, por outro lado, a im- 
portância que poderá ter a afluência às umas no 
dia da eleição, já que perante receios de grande 

abstencionismo tanto democratas como republi- 
canos realizaram um grande esforço nacional de 
registo de eleitores e estão tentando utilizá-los 

para o escrutínio. 
O próprio Dukakis afirmou no fim-de-se- 

mana que «ainda há milhões e milhões de cida- 
dãos que não se sintonizaram com a campanha ou 

não se decidiram». 
Mas neste campo dos indecisos, que algumas 

sondagens colocam acima dos 30 por cento, talvez 
a candidatura republicana venha a oferecer alguma 
surpresa, já que a vitória de Bush no último debate 

parece ter mobilizado mais alguns eleitores, uma 
vez mais a acreditar nas sondagens. 

  

  

Avião ugandês 
caiu próximo de Roma 

  

Vinte e oito mortos e 23 feridos é o 
balanço provisório do acidente do Boeing 

707 das Linhas Aéreas do Uganda ocorrido 
esta madrugada perto do aeroporto 

Fiumicino em Roma. O avião despenhou- 
-se, aparentemente devido ao intenso 
nevoeiro, quando se fazia à pista de 
aterragem, a pouco mais de 400 metros 

de um hotel e um restaurante nos ar- 

redores do aeroporto. 

A torre de controlo do aeroporto perdeu o 
contacto com o piloto pouco depois de ter dado 

autorização para a aterragem. 

O aparelho partiu-se em dois e incendiou-se e 
os bombeiros levaram quase uma hora a apagar as 
chamas que eram visiveis de vários pontos da 
cidade, 

Os destroços do avião ficaram espalhados nos 
dois lados da Via Portuense, principal estrada de 
acesso a Fiumicino. 

A tuselagem cedeu ao nivel das asas e o 
«cockpit» ficou desteito em centenas de bocados. 

Uma das asas caiu sobre uma habitação, onde 

dormiam um casal e quatro filhos. 
O chefe da familia sotreu ferimentos ligeiros 

e o resto da familia saiu ilesa. 
Parte de outra asa e um dos motores do 

Há 28 mortos 

  

aparelho caiu sobre uma garagem destruindo 

dezenas de automóveis. 

As informações sobre o numero de pessoas 

que iam a bordo são contraditórias. 

O comandante da policia do aeroporto 
romano disse que o aparelho levava 44 passa- 
geiros e sete tripulantes, enquanto à delegação 
das Linhas Aéreas do Uganda no aeroporto de 

Gatwick, em Londres, referiu 45 passageiros e 
sete tripulantes. 

As autoridades encerraram ao tráfego o ae- 
roporto Fiumicino e deram instruções para que os 
voos fossem desviados para o aeroporto de 

Ciampino. 
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Breves Internacionais 

BELFAST — Um homem morreu 
ontem devido à explosão de uma bomba 
colocada sob o seu carro, quando con- 
duzia nos arredores de Belfast, disseram 
as autoridades do Ulster. Norman 
MckKeown, 39 anos, director de vendas, 
tinha guiado cerca de 200 metros desde a 
sua casa em Dundonald, a leste de Bel- 
fast, quando o engenho preso ao carro 
explodiu, declarou um porta-voz da 
polícia. A mulher, que se encontrava 
também no carro na altura da explosão, 
recebeu tratamento hospitalar devido a 
ferimentos ligeiros. 

Moscovo — O jornal «lzvestia», 
órgão do Governo soviético, vai publicar, 
a partir de Janeiro de 1989, duas páginas 
de publicidade, na sequência de um 
acordo firmado com o grupo alemão- 
-federal «Burda». E a primeira vez que 
aquele jornal publicará anúncios publici- 
térios de firmas estrangeiras e soviéticas. 

MANILA — A Presidente filipina, 
Corazon Aquino, exortou ontem o público 
a aguardar os pormenores de um novo 
acordo sobre a utilização das bases norte- 
-americanas no país antes de o julgar. No 
entanto, alguns legisladores manifesta- 
ram já o seu desapontamento por as Fili- 
pinas terem aceitado menos dinheiro do 
que o inicialmente pedido. Em Washington, 
o ministro dos Negócios Estrangeiros 
Raul Manglapus afirmou que os Estados 
Unidos concordaram em pagar 481 mi- 
lhões de dólares anuais e em apoiar um 
programa destinado a aliviar a dívida 
externa filipina, como parte do acordo 
sobre a utilização das bases. 

SEUL — O Presidente da Coreia Sul, 
Roh Tae-Woo, anunciou ontem que vai 
apresentar um plano de paz para a Penín- 
sula da Coreia quando discursar, hoje, 
terça-feira, na Assembleia Geral das 
Nações Unidas. Antes de partir para Nova 
lorque, Roh disse ser seu desejo con- 
vencer a Comunidade Internacional da 
sinceridade da sua política de abertura em 
relação à Coreia do Norte e países comu- 
nistas como a União Soviética e a China e 
dos seus esforços para a reunificação da 
Península. Seul espera que o incremento 
das relações com Moscovo, Pequim e 
outros países comunistas venha a in- 
fluenciar de forma positiva os esforços 
para a reunificação das duas Coreias. 

NOVA DELI — A União Soviética 
ça à Índia construir um Metro em 
ova Deli por 770 milhões de dólares — 

revelou o ministro dos Caminhos-de- 
-Ferro, Madhav Pap Scindia. Moscovo 
propôs construir uma rede de 36 quiló- 
metros em Nova Deli e sistemas seme- 
lhantes noutras cidades indianas — 
acrescentou o ministro. O primeiro 
metropolitano da Índia foi construído há 
três anos, em Calcutá, 

CEBU (Filipinas) — Vinte guerri- 
lheiros morreram quando aviões da Força 
Aérea Filipina bombardearam um escon- 
derijo no centro do país, depois de os 
rebeldes terem libertado o dono de uma 
plantação que se encontrava sequestrado 
— disseram ontem fontes militares. 
O general Jesus Harmosa, comandante 
da região de Visayas, afirmou que os 
militares efectuaram os ataques aéreos na 
ilha de Leyete, no sábado, horas depois 
de os rebeldes terem libertado o milio- 
nário Potenciano Larrazabal, que esteve 
sequestrado quatro dias. 

LONDRES — Os preços do 
«brent», petróleo de referência do Mar do 
Norte, registaram ontem uma forte subida 
no Mercado Livre de Londres — afirma- 
ram corretores. Na abertura, o «Brent» 
para distribuição em Novembro subiu 50 
cêntimos, para 13,80 dólares o barril, em 
relação ao fecho de sexta-feira. A subida 
foi atribuída ao sentimento favorável do 
mercado depois de propostas de produ- 
ção feitas pelos seis países do Conselho 
de Cooperação do Golfo (CCG), numa 
reunião efectuada domingo, em Riade 
(Arábia Saudita). 

  

     



  

Bóia a boiar e 
Jogo no Parque Desportivo da 

Gafanha da Encarnação. 
Arbitro, Santos Dias, auxiliado por 

Jose Pinho e José Araúio. À 
NEGE - José Martins; Jacinto, 

Boia, Neison e Sérgio; Vitor Vergas, 

Caleiro e José Alberto: Graça, Paulo 

Gramata (José Mário, aos 82m) e 

Gabriel (Vitor Almeida aos 46m). 
Treinador: Carlos Rocha. 

    

OIA - Mário Jorge; Paulo Oliveira, 
Dinis, Valério e Rabila; Paulo Ferreira, 
Orlando e Henriques; Pimenta, Antô- 

nio José e Fernando (Paulo Martins, 

aos 64 e João Carlos, aos 82m). 
Treinador: Matos. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Paulo Gramata (59) e 
Pimenta (66). 

  

Campeonato Distrital da I Divisão 

LAAC,3-— Calvão, 0 | 
Jogo no Parque de Jogos da 

Canada, em Aguada de Cima. 
Arbitro, Amadeu Pinho, auxiliado 

por Arnaldo Santos e Manuel Guima- 
rães. 

LAAC - Mangueiras; Paulo, Soares, 
Liberal e Abel; João Manuel, Manuel 
Carvalho e Rita (Mico, aos 75m);, Par- 
dat, Paulo Silva (Monteiro, aos 70m) e 
Tozé. 

CALVÃO - Israef; João Paulo, An- 
tônio, Abel (Paulo Alexandre, aos 

60mje Serafim; Alírio (Paulo Ferrede, 
aos 38m), Luis e Carlos; Francisco, 
Urbano e Carlos Manuel 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Pardal (19), Paulo Sil- 
va (35) e Monteiro (71) 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Israel (14), Paulo (22), Carlos 
(28), Francisco (36), Paulo Silva (64) e 
Carvalho (75). 

Jogo bem disputado com dominio 
intensivo da LAAC na primeira meta- 
de e com o Calvão a imprimir uma 
certa dureza. 

A LAAC aproveitou, neste período, 
apenas duas da muitas oportunida- 

É 
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des criadas. 
Na segunda parte, o Calvão entrou 

com a disposição de modifiocar o 
resultado, e a curto passo fez tremer 
a defesa local onde Soares não pare- 
cia oferecer confiança ao sector. 

Os locais voltaram, a partir dos 60 
minutos, a tomar conta do jogo e os 
visitantes retornaram a enveredar 
pelo jogo duro, o que lhes valeu uma 
diminuição de rendimento e o permi- 
tir do 3.0 golo, que já era bem mere- 
cido. 

O dominio da LAAC continuou 
mas os seus avançados não suberem 
aproveitar as oportnidades criadas 
para ampliar o resultado. 

A arbitragem, num jogo duro, 
pecou pelo excesso de amostragem 
de amarelos, mas só assim o sr. Ama- 
deu Pinho conseguiu segurar o jogo. 

No intervalo desta partida a LAAC 
prestou homenagem ao atleta olimpi- 
co Arnaldo Abrantes, natural de 
Aguada de Cima, que em retribuição 
ofereceu ao clube o seu número de 
Seul. 

Américo Carvalho 

INSTITUTO DO EMPREGO 

E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Delegação Regional do Centro 

PROGRAMA C.P.C. 
(Conservação do Património Cultural) 

DESTINATÁRIOS: 

e Desempregados há mais de 1 ano 

e com mais de 25 anos de idade 

CURSOS: 

e Recuperação de Pintura 
e Recuperação de Talha 

EXIGE-SE: 

e Alguns conhecimentos em pintura e marcenaria 

OFERECE-SE: 

e Subsídio de formação 
e Incentivos ao emprego 
e Acompanhamento técnico 

INFORME-SE E INSCREVA-SE NO: 

CENTRO DE EMPREGO DE AVEIRO até 15 de Novembro. 
Praça Marquês de Pombal, n.º 4-2.º   

Acção disciplinar. cartões amare- 
los para Rabila (25) e José Alberto 
(85). 

O NEGE entrou em campo com 
todas as cautelas, não fosse o “diabo 
tecê-las” e jogou na defensiva até 
aos dez minutos, com os visitantes a 
carregarem no acelerador tentando a 
todo o transe marcar um golo, mas a 
falharem no capitulo de concretiza- 
ção, não acertando no alvo. 

A partir dai os rapazes da equipa 
da casa tomaram as rédeas do jogo e 
aos 11 minutos, Gabriel, do lado 
esquerdo, passou excelentemente a 
Paulo Gramata para este rematar de 
pronto obrigando Mário Jorge a 
defender para canto, de cuja marca- 
ção nada resulto. 

Dois minutos volvidos Gabriel per- 
deu um golo certo, quando se encon- 
trava isolado em frente a Mário Jorge, 
rematando junto ao poste. 

Aos 25 minutos foi a vez de Paulo 
Gramata se isolar obrigando Rabila, 
ao ver-se batido, a meter a mão à 
bola, de que resultou o óbvio cartão 
amarelo. Do livre correspondente, 
Gabriel atirou muito sobre a barra. 

O Oiã teve oportunidade de inau- 
gurar o marcador aos 35 minutos, 

mas José Martins rechaçou com os 
punhos para a sua frente, e Jacinto 
completou o alívio salvando a situa- 
ção. 

Até aqui o Oiã jogara com imenta 
sózinho lá na frente, como ponta de 
lança, na tentativa de exploração do 
contra-ataque. 

O nulo verificado ao intervalo 

BASQUETEBOL — Illiabum, 101 — Belenenses, 
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Pimenta a empatar 

Yoigça 
Ao as 

IÁRIO DE AVEIRO 

rs 1345 ORI Há ea 

aceita-se se bem que o 1-1 pudesse 
espelhar melhor o que se passou 
neste período, em termos de oportu- 
nidades criadas. 

Na segunda metade Carlos Rocha 
tirou Gabriel fazendo entrar Vitor 
Almeida para o seu lugar e esta subs- 
tituição rendeu frutos aos locais que 
continuaram balanceados no ataque, 
embora o golo não surgisse e tam- 
bém porque Mário Jorge 

se foi opondo com muita atenção. 
Os locais rematam muito, mas 

com fraca pontaria. Na defesa, Sergio 
desarma bem mas entrega mal aos 
seus companheiros de meio campo 
onde Pedro Graça e José Alberto 
estiveram apagados. O primeiro, de- 
sinteressado e o segundo a discutir 
muito as decisões do árbitro. 

O golo surgiria aos 59 minutos 
numa jogada de inteiro mérito de 
Vitor Almeida que passou a Paulo 
Gramata para este fazer o golo, de 
cabeça. 

O balde de água fria para os locais 
aconteceu aos 66 minutos. José Mar- 
tins saiu para agarrar o esférico, mas 
o defesa não se apercebendo da sua 
saída provocou o desentendimento e 
com ambos “embrulhados" deixaram 
a bola à mercó de Pimenta que não 
perdoou. 

Foi o NEGE que mais procurou a 
vitória não o conseguindo porque a 
defensiva dxe Oia se portou muito 
bem fazendo prevalecer a sua maior 
estatura. 

Arbitragem nem boa nem má, mas 
sem influência no resultado. 

Aníbal Figueiredo 
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Piparote na crise... 
e vamos a isto rapazes! 

Jogo no Pavilhão de llhavo. 
Arbitros, Valdemar Cabral e Diogo 

Ferreira. 
As equipas: 
ILLIABUM - António Almeida 

(0+4), Eustácio (6+10) Renato 
(6+13) Cotton (17+17) e Johny 
Syivya (13+9) - “cinco inicial” - 
Cabral (0+2), Pompeu (0+4), Paixão, 
Guilherme e Pedro Godinho. 

BELENENSES - Adams (6 +8), Luis 
Baganha (5+2), João Domingues 
(4+4), Alberio Sousa (2+0) e Webb 
(8+24) - “cinco inicial” - Luís Miguel! 
(0+3), Paulo Janeiro (4+0), Orlando 
Henrique (2 +2) e Jorge Costa. 

Marcha do marcador: 
5 (8-4) 25" (62-42) 
10º (22-13) 30" (75-56) 
15º (33-23) 35" (83-65) 
20 (42-33) 40 (101-78) 

Depois de duas derrotas conse- 
cutivas contra equipas que, em teo- 
ria, estevam perfeitamente ao seu al- 
cance, a equipa ilhavense iniciou es- 
te encontro com um sistema fora do 
habitual, deixando a defesa à zona, 
ou sistema de defesa similar, manie- 
tando a equipa adversária com uma 
detesa homem-a-homem, com pres- 
sing constante sobre o controlador 
da bola adversário. 

isto, convenhamos, que era um 
risco pois esta forma de jogar é des- 
gastante, mas quanto a nós foi um 
risco perfeitamente assumido pelo 
técnico ilhavense e que viria a estar 
na razão directa da vitória do lllia- 
bum. 

A equipa da casa, com os todos 
os seus jogadores a marcarem indivi- 
dualmente os seus antagonistas, com 
especial relevo para a luta a meio 
campo entre os dois bases António 
Almeida e, ora João Domingues ora 
'Luis Baganha, num-movimento - cons= 
tante dentro das quatro linhas. 

Com este sistema montado, não 
era dificil adivinhar que a vitória pen- 
deria para a equipa que menos erros 
defensivos cometesse e melhores 
valores individuais possuisse, e nisso 
o llliabum levou vantagem. 

Primeiro porque cometeu muito 
menos erros que o seu adversário, 
tanto a defender como em situações 
de ataque, segundo, porque possui 
melhores valores individuais. 

Quando o técnico belenense, 
António Guimarães se apercebeu do 
logro em que tinha caído, e logo ten- 
tou desmobilizar toda a estratégia 
montada por Carlos Gouveia, tentan- 
do o passe longo para que o esférico 
chegasse rápidamente da sua zona 

restrictiva até ao “garrafão” adversá- 
rio, para que fosse tenbtado o cesto 
fácil, logo o técnico ilhavense pediu 
um minuto e mudou todo o sistema 
táctico da equipa fazendo cair por 
terra, mais uma vez, as soluções do 
adversário. 

Há que referir que neste encontro 
Carlos Gouveia esteve em grande, 
sempre concentrado e com o contro- 
to do jogo a partir do banco, arranjan- 
do e montando sistemas e soluções 
para todo o jogo adversário. 

No lifiabum todos estiveram parti- 
cularmente bem; Cotton já esteve 
mais perto do seu real valor e fez 34 
pontos; Johny Sylvya esteve mais 
desenvolto e adaptado à equipa e 
deu boa prestação; Renato, já uma 
certeza, e as suas exibições tem sido 
pendulares; Eustácio muito bem; An- 
tónio Almeida, um base à altura da 
equipa; e todos os restantes fizeram 

com que o rendimento da equipa não 
baixasse. 

No Belenenses, apenas nota re 
relevo para Webb, excelente pratican- 
te e exímio lançador - 32 pontos. 

Arbitragem regular. 
= “= F 

Santos Vidal
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DESPORTO u 

FUTEBOL — CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 
  

Jogo no Campo Municipal de Vagos, perante 

boa assistência, sob a arbitragem de Carlos Santos, 
auxiliado por Arlindo Pereira e Hernâni Silva. 

As equipas: 
VAGUENSE — Mário Júlio; Rui, Zé Au- 

gusto, Lourenço (cap.) e Arnaldo; Dido, Ri- 
cardo e Fernando José; Tó, Nélson e Carmin. 

Substituições: Ricardo por Branco (aos 55m) 
e Fernando José por Marco (aos 62m). 

Suplentes não utilizados: Paulo Renato, Rua 

e António Abílio. 
Treinador: Prof. João Guerra. 
GAFANHA — Telmo; Baptista (cap.), Ra- 

mos, Mónica e Nogueira; Bola, Nélson e Marce- 
lino; João Eduardo, Gino e José Manuel. 

Substituições: João Eduardo por Mário Duarte 
(ao intervalo), e Marcelino por Bodas (aos 87m). 

Suplentes não utilizados: Grave, Fernando e 

José Vitor. 
Treinador: José Vitorino. 
Ao intervalo: 0-1. 

Golos de Nogueira (aos 2m) e Nélson (aos 85m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Tó 

(aos 37m), Arnaldo (aos 72m), e Mário Duarte 
(aos 73m); e vermelhos para José Manuel e Mário 

Duarte (aos 88m). 
Servido por um futebol mais prático e in- 

fluente, em particular no meio campo, onde a 
verdade do jogo bem cedo veio ao de cima, o 
Gafanha quase ia causando escândalo em Vagos, 
perante um Vaguense que, depois de estar a per- 
der durante mais de 80 minutos, só por mero 
acaso da sorte chegou ao empate. 

O encontro, emotivo dentro e fora das quatro 
linhas, começaria da melhor maneira para os 
visitantes, que abriram o activo logo na sua pri- 
meira descida até ao reduto defensivo dos locais. 
Um «frango» inacreditável de Mário Júlio ditaria 
a sorte da contenda, que os pupilos de José Vito- 
rino, com forte disciplina técnica, souberam 
aproveitar devidamente. 

E foi segurando o meio campo com determi- 
nação, que o Gafanha passou a ter o jogo na mão, 
deambulando pelo terreno com segurança e per- 
feito à-vontade, sem precisar de acelerar dema- 
siado para «colonizar» um Vaguense que, à pas- 

sagem da meia-hora inicial era já um conjunto 
demasiado frágil, apenas com soluções de reme- 
deio, que nem sequer chegavam para fazer frente 

ao potente Gafanha. 
Isso não quer significar que a turma de João 

Guerra, uma vez por outra, não desenvolvesse o 
seu futebol de contra-ataque, ainda que sem 
grande planificação técnica. De facto, quando 
eram decorridos 12 minutos, o Vaguense poderia 
ter empatado a partida, quando Nélson, em rema- 
te fortíssimo cá de longe, atirou o esférico à trave, 
para depois Tó, na recarga, também falhar. 

Mas seria a única «graça» dos locais, que 
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E isto porque há equipas (ciu- 
bes, melhor dizendo) que, pela 
sua promoção a escalões superio- 
res se julgam desde logo reis e 
senhores, tornando-se introverti- 
dos e "borrifando-se” pura e sim- 
plesmente para todos os outros, 
designadamente para os Orgãos 
da Comunicação Social. 

Há mesmo quem usufrua de 
Estádios que são Municipais e 
apetrechados pela própria Câmara 
com Sala de Imprensa e outras 
estruturas - pagas pelos munici- 
pes - para delas fazerem o que 
bem entendem e porem os ho- 
mens da Comunicação na “rua”. 

Não parece de bom tom cbri- 
gar quem trabalha a ter de esperar 
até escassos minutos do início 
dos jogos, pela colocação no pia- 
card das constituições dos con- 
juntos em confronto, quando 

Novo-riquismo 
ou parolismo 

O jogo da jornada — Vaguense, 1 — Gafanha, 1 

Dois frangos bem servidos... 
continuavam a sentir na defesa os seus maiores 
problemas. 

“EQUIPA DESACREDITADA 

Acreditava-se que o Vaguense, depois do in- 
tervalo, pudesse rectificar alguns dos erros da 1.º 
parte, e vir para a frente decidido a modificar uma 
situação que lhe era francamente desfavorável. 

Os primeiros indícios desta reviravolta deu-os 
Carmin, que logo aos 47 minutos, em jogada 
praticamente individual, rematou à baliza à 

guarda de Telmo, obrigando-o a uma excelente 
defesa de recurso. 

Contudo, este ímpeto atacante da turma de 
Vagos pouco duraria. A falta de ligação entre os 
vários sectores era notória — e este factor in- 
fluenciou decisivamente o conjunto de João 
Guerra, que passaria uma vez mais a desenvolver 
um futebol extremamente complicado. 

Reconhecendo a falta de organização ofen- 
siva dos locais, o Gafanha voltou então a superio- 
rizar-se. E balanceada no ataque, a turma de José 
Vitorino «martirizou» então o reduto defensivo 
do Vaguense, obrigando Mário Júlio a interven- 

ções mais apuradas. 

José Manuel é Gino, bem secundados por 
Nélson (que aparecia quase sempre solto pelo 
flanco direito), acabariam por protagonizar um 
futebol tipicamente ganhador — e foram eles os 

- motores, que deram confiança a toda a equipa. 

GOLO DO EMPATE 
— A REABILITAÇÃO 

Aos 85m, e quando já ninguém acreditava na 
equipa, aconteceu o golo do Vaguense, na se- 
quência de uma jogada confusa na grande-área. O 
guardião Telmo terá tido algumas culpas, embora 
se acredite que tenha sido iludido por um defesa, 
que não lhe prestaria a necessária cobertura. 

A partir do golo do empate, e depois das 
expulsões dos atletas do Gafanha, o Vaguense 
ainda poderia ter marcado, novamente por Nél- 
son, que falhou à boca da baliza. Um golo que, a 
acontecer (e não seremos nós os «donos» de toda 
a verdade), seria de uma tremenda injustiça para 
todo o labor dispendido pelo Gafanha. 

Daí que o empate se ajuste, e sirva ambas as 

equipas. 
Nomes em destaque, no Gafanha, para além 

dos já enunciados, Ramos e Mónica cumpriram 
bem na defesa, cabendo a Mário Duarte (que 
entrou apenas no segundo tempo) um papel muito 
preponderante lá na frente. 

No Vaguense, e esquecendo a «fífia» inicial, 
Mário Júlio esteve em tarde muito positiva, asse- 
gurando com Rui a defesa da baliza, enquanto lá 

anteriormente isso acontecia 
debaixo de telha e a recato das 
intempéries. 
Agora, numa manifesição de 

novo-riquismo (para não chamar 
provincianismo ou mesmo  paro- 
fismo) obrigam-se as mesmas 
pessoas e outras mais que vieram 
atraídas pela subida de escalão, a 
esperar, ao tempo, pelos famigera- 
dos papelinhos. 

Mas as atitudes ficam com 
quem as pratica e não dignificam 
os seus autores, que se vem alvo 
da chacota dos visitantes que 
enfáticamente sublinham, “isto só 

livrarem do ridículo de que se 
coberto. 

na frente Nélson e Tó podiam ter cumprido me- 
lhor. Quanto ao meio campo, onde Amaldo e 
Dido estiveram muito aquém das suas possibi- 
lidades, quase não funcionou. 

Da arbitragem será bom nem falar. Carlos 
Santos, que já vimos actuar noutros campos do 
distrito, não esteve bem, chegando mesmo a es- 
tragar, na parte final, um espectáculo que estava a 

  

No final do encontro, «DA» ouviu a opi- 

nião dos treinadores de ambas as equipas. 
Começamos pelo Prof. João Guerra, téc- 

nico do Vaguense, que nos afirmou ser o 
resultado injusto «por tudo quanto fizemos 

ao longo dos 90 minui 
«O Gafanha parece que já tem a estre- 

linha de campeão, com o golo (autêntico 
frango, Re A DOR e a 
cido pelo o guarda-redes» — referiu 
ainda, confimdanão que o futuro não está de 
modo algum comprometido. «Temos equipa 
para fazer um bom Campeonato, para 
cima do 6.º lugar na tabela classificativa, 
isto apesar de possuirmos uma equipa ba- 
rata e sem vedetas». 

Sobre a arbitragem: «Devia ter deixado 
jogar mais as duas equipas. Apitou em de- 
masia e chegou a estragar o esforço dos 
atletas». 

Por seu tumo, José Vitorino, que come- 
çou por se referir à arbitragem, que classificou   

A palavra dos técnicos 

Crónica e Reportagem de 

Eduardo Jaques 

ser correctamente disputado. Chegou-nos a cons- 

tar que, no terreno, insultou indecorosamente um 

atleta do Gafanha. Para além disso, prejudicou 

uma e outra equipa, ao «inventar» faltas que 
nunca existiram. Mas será bom que se diga, em 

abono da verdade, que dessa dualidade de crite- 
rios quem mais sofreu foi o Vaguense... 

  

de «habilidosa», diria: «O árbitro preju- 

dicou em demasia a minha equipa, favo- 
recendo naturalmente o Vaguense, o que 
não está correcto». 

Sobre o encontro: «O Gafanha foi a 
equipa que mais oportunidades de golo 
criou, e aquela que melhor controlou no 
terreno, pelo que mereciamos ganhar, e 
não apenas pela diferença mínima. É evi- 
dente que o Vaguense é sempre uma equipa 
difícil no seu campo, muito embora pra- 
tique um futebol esteriotipado, sem grande 
consistência de jogo». 

Quanto ao futuro, e depois de oito dias 
antes de ter perdido em casa, frente ao Avan- 

ca, José Vitorino acredita que a meta continua 
aser a II Divisão Nacional: 

«O Avanca teve muita sorte. Apesar de 

ter investido muito, desiludiu-me comple- 
tamente no capítulo futebolístico. Por nós 
continuaremos na luta» — disse a terminar o 

treinador do Gafanha. E. Jaques   
  

Campeonato Distrital da II Divisão 
E 

Travassó, 3 — Vista Alegre, O 

Jogo no campo do aArieiro, 
Travassô (Agueda). 

Arbitro, Armindo Borges, auxiliado 
por António de Almeida e Manuel Bri- 
lhante. 

Perante fraca assistência as equi- 
pas alinharam: 

TRAVASS6 - Rilhas; Afonso, Mota, 
Carios Pires e Daniet, Vinho, Speed 
e Sérgio; Mário Jorga (Rui, aos 50m.), 
Vidal (Paulo, aos 70) e Paulo Jorge. 

VISTA ALEGRE - Calisto; Pedro 
(ex-Barroca) (Cardoso, aos 75m), Fer- 
reira (ex-Bonsucesso), Lourenço 

(ex-Eixense) e Amador Il (ex-Bonsu- 
cesso); Amador |, Grilo (ex-Barroca) e 
Mário (ex-Bonsucesso); Luís, Licínio 
(ex-Gafanha) e Alvaro (ex-Fidec) (Li 

mas, ex-Bonsucessao, aos 45m). 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Mário Jorge (aos 15 e 
33 m) e Mota, de g.p., aos 88m. 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Daniel, Speed e Sérgio, do 
Travassó, e para Amador ll e Mário, 
do Vista Alegre. 

Jogo próprio de início de época, 
com os primeiros 15 minutos a serem 
jogos muito aos repelões, com a bola 
quase sempre nas alturas, e até essa 
altura nenhuma das equipas merecia 
melhor do que o nulo que se verifi- 
cava. 

Foi então que a equipa da casa, 
mercé de um excelente golo de Mário 
Jorge se adiantou no marcador, pro- 
vocando a reacão imediatra do Vista 
Alegre com uma jogada vistosa que 
só não deu golo por um triz. 

Seria, no entanto, o Travassó a 
aumentar a vantagem com os cen- 
trais visitantes a falharem, o que já 
tinha acóntecido no primeiro tento. 

No segundo tempo o jogo decaiu 
completamente, e se já na primeira 
parte se tinha jogado muito mau fute- 
bol, na segunda piorou. 

A equipa da casa deu o “estoiro” 
físico mas o Vista Alegre não teve 
capacidade de dar a volta ao resul- 
tado. 

Um penalty, que ninguém descor- 
tinou, virou a dar a expressão final do 
resultado quando faltavam apenas 
dois minutos para o final da partida. 

Arbitragem irregular. 
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Nobel da Medicina 
para um britânico 

e dois americanos 
O britânico sir James Black e os 

norte-americanos Gertrude Elion e 
George Hitchings foram ontem galar- 
doados com o Prémio Nobel da Me- 
dicina de 1988 — anunciou o Instituto 
Karolinska, da Suécia. 

Segundo o Instituto, o Prémio foi- 
-lhes atribuído pela descoberta de 
«princípios importantes para o trata- 
mento através de medicamentos». 

Black desenvolveu em 1964 um 
novo medicamento, denominado Pro- 
pranolol, utilizado no tratamento de 
doenças cardíacas. 

O trabalho de Elion e de Hitchings, 
que colaboram desde 1945, conduziu a 
uma série de medicamentos para o 
canero, que não danificam as células 
normais. 

A investigação dos norte-america- 
nos levou também ao desenvolvimento 
de medicamentos para o tratamento 
da leucemia e da malária e para 
combater a rejeição de órgãos trans- 
plantados — afirmou o comité que 

atribuiu o Prémio. 
Black, de 64 anos, trabalha no 

«King's College Hospital», na Uni- 
versidade de Londres, Elion, de 70, 
natural de Nova Iorque, e Hitchings, 
83, nascido em Hoquiam, Washington, 

trabalham nos laboratórios de pes- 
quisas «Wellcome», na Carolina do 
Norte. 

O Instituto citou os três investi- 
gadores «pelas suas descobertas de 
princípios importantes para o trata- 
mento através-de medicamentos». 

Acrescentou que Black «compre- 
endeu o grande potencial fármaco-te- 
rapéutico de medicamentos bloquea- 
dores de receptores». 

Em 1972, Black descobriu um 

novo grupo de receptores de hista- 
mina, que desenvolveu na forma do 
medicamento Cimetidine, introduzin- 

do assim «um novo princípio no tra- 
tamento da úlcera péptica» — afirmou 
o Instituto. 

TERÇA-FEIRA, 18 DE OUTUBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

  

  

Efemérides — o que tem 

acontecido a 18 de Outubro 
Principais acontecimentos registados 

no dia 18 de Outubro: 

1422 — Morre o Infante D. João de Len- 
tre, filho do Rei D. João 1, de 

Portugal e de D. Filipa de Lencastre. 
1540 — O explorador espanhol Fernando de 

Soto enfrenta os índios no sul do 
Alabama, no Novo Mundo, 

1622 — O Tratado de Montpellier põe termo 
a revolta dos Huguenotes. 

1632 — Morre: poeta português Gabriel 
Pereira de Castro, autor do poema 
«Ulisseia ou Lisboa edificada». 

1685 — Luis XIV, Rei de França, revoga o 
Edito de Nantes, o que provoca a 
fuga dos protestantes franceses. 

1739 — O escritor português António da 
Silva, «O Judeu», é executado pelo 

fogo por ordem da Inquisição. 
1799 — O Duque de York rende-se nos fran- 

ceses em Alkmaar, na Holanda. 
1817 — São executados no Campo de San- 

tana, em Lisboa, os «mártires da 
liberdade», acusados de conspira- 
rem contra a presença britânica em 
Portugal. 

— O marechal português Gomes Freire 
de Andrade é enforcado no Forte de 
São Julião da Barra. 

1865 — Os EUA exigem retirada das tropas 
francesas do México. 

1867 — Os EUA tomam posse, formalmen- 
te, do Alasca, que pertencia à 

Rússia. 
1868 — E fundada a Associação dos Bom- 

beiros Voluntários de Lisboa. 
1910 — Um decreto abole os títulos nobiliar- 

quicos em Portugal. 
1912 — A ltália e a Turquia assinam um 

tratado de paz em Lausanne. 
— A Armada francesa bombardeia 

Damasco, Síria. 
1926 — Morre Branco Rodrigues, criador do 

ensino de invisuais em Portugal. 
1944 — Tropas soviéticas invadem a Che- 

coslováquia, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial, 

1962 — Os EUA apelam à Assembieia Geral 
das Nações Unidas para que con- 
dene a política de segregação racial 
levada a cabo pela África do Sul. 

1967 — Uma nave espacial soviética não 
tripulada lança vários instrumentos 
para a superfície do planeta Vénus, 
que transmitem dados para Terra, 
indicando que a temperatura é tão 
alta que daria para derreter meta 

1971 — O Primeiro-Ministro soviético, 
Alexei Kossiguine, é atacado por um 

    

    

manifestante defronte do Parlamen- 
to-de Otava, Canadá, mas escapa 
ileso, 

1974 — A URSS e o Egipto concordam em 
apoiar a Constituição de um Estado 
palestiniano. 

1978 — O Presidente dos EUA, James Car- 
ter, dá luz verde para a construção 
dos elementos fundamentais da 
bomba de neutrões, mas adia a deci- 
são do seu fabrico. 

1982 — Fontes da Resistência afegã afirmam 
que as forças soviéticas ocupantes 
estão a utilizar armas químicas e 
biológicas na luta contra os resisten- 
tes afegãos. 

1983 — Cientistas da Agência Norte-Ameri- 
cana de Protecção do Meio Ambien- 
te afirmam que a atmosfera do 
planeta Terra está na eminência de 
ficar saturada com dióxido de car- 
bono, facto que levará à destruição 
das produções agricolas e derreterá 
Os gelos das calotes polares, o que, 
por sua vez, provocará a subida das 
águas dos mares e as consequentes 
inundações. 

1984 — O Presidente Reagan recebe, na 
Casa Branca, em Washington, o 
atleta português Carlos Lopes, a 
quem felicita pelo triunfo na 
maratona dos Jogos Olimpicos de 
Los Angeles. 

— O Chile e Argentina assinam, no 
Vaticano, O protocolo de um tratado 
para a resolução da sua disputa ter- 
ritorial sobre o Canal de Beagle, que 
durava há um século. 

1985 — Apesar dos apelos de clemência dos 
47 paises da Commonwealth, EUA 
e CEE, 0 poeta e activista negro sul- 
“africano Benjamin Moloise, 30 
anos, é enforcado na Prisão Central 
de Pretória. 

1986 — Ramon Conte Hernandez, o último 
prisioneiro de Cuba pela tentativa de 
invasão da Baía dos Porcos, foi 

libertado 25 anos depois do frustrado 
ataque. 

1987 — O Conselho Geral da UNESCO 
elege o espanhol Frederico Mayor 
para director-geral desta organiza- 
ção das Nações Unidas. 

  

Este é o ducentésimo nonagésimo 
segundo dia do ano. Faltam 74 dias para o 
termo de 1988. 

- Pensamento do dia: «Talentos escondi- 
dos não constroem reputações- — Erasmo 
(Cirea 1466-1536) — filósofo holandês.   

  

  

  

      
  

  

Mediterra - 

TERRENOS para cons- 
trução na Quinta do 
Picado, Lotes desde 
2.500 contos. Mediter- 
ra - Feletone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO na Gafanha 
da Nazare. Desde 
3000 contos: Mediter- 
ra - Teletone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4.500 
m2: Mediterra - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro. 

TERRENO em Vagos - 
Estrada Nacional, com 
BU0U m2. Mediterra - 
Telefone 29497 = 
Aveiro. 

TERRENO para pasto - 
Cacia - 18 hectares. 
Mediterra - Teletone 
29497 - Aveiro 

  
  

ARMAZÉNS no centro 
de Aveiro, com 2.500 
m2 75000 contos 
Meciiterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

  

ARMAZENS em Vagos, 
com 800 m2. Mediterra 
- Telefone 29491 - 
Aveiro. 

VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Telefone 25491 
= Aveiro. 

  

  

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, com 600 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

  

VIVENDAS em Cacia 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro, 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 400 
m2. Mediterra - Teleto- 

ne 29491 - Aveiro. 

    

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 300 
m2. Mediterra - Telefo- 
ne 29481 - Aveiro. 

  

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 250 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 
  

VIVENDAS na Barra, 
com 200 m2. Mediterra 

Telefone 29491 
Aveiro. 

  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 
ceu - T2, T3, Tá, T5. 
Mediterra - Teletone 
29481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Esgueira - T2, T3. Me- 

diterra Teletone 
29497 - Aveiro. 

  

  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Barrocas - T2, 
T3. Mediterra - Teleto- 
ne 29481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS -« vá- 
rias zonas - T2, T3, Ta. 
Mediterra - Telefone 
29481 - Aveiro. 

APARTAMENTOS na 
Praia da Barra T2 e T3. 
Mediterra - Telefone 
29481 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS em 
ilhavo - T3 com 140 
m2. Mediterra - Teteto- 
ne 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS | no 
Algarve - TO / T1 - Vila- 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS | no 
Algarve T1 / T2 - Vaie 
do Lobo. Mediterra - 
Telefone 29491 = 

IMABITA - vende T2, 
5.700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497. 

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. 500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
damente. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende duas 
lojas novas no centro 

de Ílhavo - “Edificio 
bum” Telefone 

  

20497 - Aveiro, 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6,800 
contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

  

Verdemilho, 
Sangalhos, Alberga- 
ria-a-Velha, — Oliveiri- 
nha e Aradas. Teleio- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
área total de 2.500 m2 
Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
la, para 6.800 contos, 
desde 10 % de entra- 
da Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de ilhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
com estacionamento, 
pronto a habitar - cen- 
tro da cidade 7.000 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende lojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Azurva. 6.300 con- 
tos. Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende: T3 
com saia de convivio, 
escritório e arrumo: 
Teistone 20497 
Aveiro 

IMABITA - vende TZ no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TZ 
em Azurva com área 
de 100 m2. 5000 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

    

  

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 

la, casa de ba- 
nho com janela. Tele- 
tone 20487 - Aveiro. 

Cla 
IMABITA - vende terre. 
no para construção na 
Av. Central da Gata 
nha da Nazaré. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TI e 
T3 no centro de Es- 
gueira, com arrumos, 
com ou sem garagem. 
Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende es- 
critório no centro da 

cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende pas- 
teiaria em Águeda. 
3.000 contos, Telefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
nona Variante Aveiro- 
Barra. 1.000 m2. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terro- 
no com casa velha, na 
Gafanha. 6.000 contos. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 e 
T3 com acabamentos 
de luxo na Praia da 
Barra. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Aveiro. 7750 con- 
tos-e 8.400 contos. Te- 
lefone 20497 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-seiatugam: 
Teteione 25788 - 
Aveiro. 

  

VIVENDAS desde 3.000 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 

  

  

Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bonsu- 
cesso. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Teletone 94443 

  

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

rise 7-10 - 
trente - Telefone 22130 
- Aveiro. 

Esgueira. Teletone 034 
120322. 

  

F. FERREIRA GONÇAL- 
VES, LDA. - 

Telefone 361858. 

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. Telefone 034 - 
20071. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende ter- 
renos - Gafanha da 

Nazaré. Tetetone 
362781. 
  

Telefone 034-362781. 

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 37489 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
cass de habitação 

Telelone 034-382781 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
apartamentos T1 e T2 - 
Barra. Telefone n34- 
362781, 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende T2 
e T3 - Gafanha da Na- 
zaré. Telefone 362781 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
escritório em Aveiro. 
Teletone 034-352781. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
escritórios em Vagos. 
Telefone 094-362781. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende la- 
la para padaria com 

projectos. Telefone 
Da-362781. 
  

IMOBILIÁRIA Cósar & 
Gonçalves - 
minimercados e su- 
permercados.  Telefo- 

ne 034-362781. 

LOCAIS COMERCIAIS - 
Aveiro, Eirol, Vagos, 
Barra, etc. Vepor - 
Largo Branco de Me- 
lo, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

TERRENO, vende-se: - 
centro Aveiro. 

  
FAGA - vende aparta- 
mentos, moradias, ter- 
renos. Telefone 20813 
- Aveiro. 

FAGA - vende lojas 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende escritó- 
rios centro Aveiro. Te- 
letone 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende T3 + 1 
duplex Bairro Liceu. 
Telefone 20813 - 
Aveiro. 

FAGA - vende T2, T3, 
Ta Aveiro. Teletone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vende vivenda, 
Quintãs. Teletone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vende T1, T2, 
T3 - Barra. Teletone 
20813 - Aveiro. 

ALUGA-SE bom quarto 
mobilado, uma / duas 
funcionárias ou estu- 
dantes, com cozinha, 
sala de estudo, lava- 
gens, etc. em andar 
com meninas (junto 
ao depósito da água) 
Informações no mes- 
mo prédio - r/c - Dto - 
no 46 - Rua Dr. Mário 
Sacramento - 3800 
Aveiro. 

  

  

APARTAMENTO T1, em 
Águeda, precisa-se 
Telefone 623116 - 
Águeda. 

SALAS, — alugam-se 
Telefone 601017 
Agueda. 

QUARTOS, alugam-se, 
a estudantes. Telefone 
034 / 25538. 
  

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleto- 
ne 034 (522444. 
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SOTÃO, precisa-se - 
Aveiro. Urgente. Tete- 

fone 28220. 

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Teleto- 
ne 84589 - Oliveirinha. 
  

  

    

  

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 

| Dr. Lourenço Peixi- 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. 

  

  

EXECUTA-SE quaiquer 
trabalho construção 

il. Telefone 21249 - 

    

marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixendra. 
Torre Simon Bolivar - 
Teletone (034) 27183 - 
Aveiro. 

  

LIMPEZAS. Consulte- 
-nos. Telefone 312599 - 
Esgueira. 

OFERECE-SE empre- 

gado para cobranças 
ou outros serviços. 
Contactar Sr. Alcides 
Torres - Rua da Pateia 
- Presa - Aveiro. 

EXECUTAMSE  servi- 
ços de reparações de 
carpintarias, pichela- 
rias, etc. ao domicílio. 
Contactar. Artur - Te- 
letone 034-42298. 

  

  

EMPRESA Metalurgica 
procura elemento pa- 
ra chefia sector de 
produção 
-se elemento com 
curso medio ou supe- 
rior ou elemento com 
pratica; capacidade 
de chefia e dinamis- 
mo. Oferece-se: bos 
remuneração, entrada 
imediata é outras re- 
galias. Resposta ao 
Apartado 18 - 3831 - 
llhavo Codex. 

  

MALA acordeon cro- 
mático Telefone 26477 
= Aveiro. 
  

SUCATAS, compram- 
-se, Telefone: 311768 - 
(Alagoas) Esgueira 
  

PAPEL velho, compra- 
-se Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

AUTO-RÁDIOS Clarion 
(Blaupunkt Rua Com- 
batentes da Grande 
Guerra, 69 - Aveiro. 

  

SWEDA Registadoras - 
Logimáquinas. Teleto- 
me 29406 - Aveiro. 

TOSHIBA Fotocopiado- 
res - Logimáquinas 
Teletone 28406  - 
Aveiro 
  
BACALHAU, Congeta- 
dos. F. Ferreira Gon- 
alves, Lda. - Teletone 
261858 - Gafanha da 
Nazaré. 

  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Optica Fonseca - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xnho, 175B - Aveiro. 

  

CARNES - João Rocha 
-Rua Jose Estevão, 16 

Telefone 23571 - 
Aveiro. 

nho, 360 - Aveiro. 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 351255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro, 

VIDROS Acrílicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS - Aquaviva - 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense. 
Teietone 21880 - 
Aveii 

  

  

PHILIPS Grundig - Al 
Capone - Teletone 
321875 - lhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Teletone 
21677 - Aveiro 

  

  

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomesticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- havo. 

CANON - totocopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - 
piscina. 
25095 - Arsac. 

Jardim 
Telefone 

PRANCHA 
vende-se. 
28363 - Aveiro 

Windsurf, 
Telefone 

CEREBRUM-AMPOLAS 
- Centro Dietético Gi- 
rassol - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177 - 
Loja E - Aveiro. 

VENDE-SE Máquina de 
cafe. Euclides - Tele- 
fone 23289 - Aveiro. 
  
CILINDRO eléctrico - 
5000500. Telefone 
26477 - Aveiro. 

MINHOCAS - produção 
húmus. Telefone 034- 
20325 (dias úteis), 
  

  

      
FOTOGRAFIA Lino - 
Travessa do Lavadou- 

A - Telefone 

FOTO GOMES - Telefo- 
ne 622283 - Águeda” 

ua 

CABELEIREIRA Es 
ca - Torre Simon Boli- 
var - 1.0 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

    

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro - Telefone 29224 
= Aveiro, 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Teie- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Retei 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
letone 23275 - Aveiro. 

  

7 - Aveiro 
  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Teletone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA'PASTELARIA 
*O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telelone 26261 = 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Aguede 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 58 - 
Teletone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos, estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

  

GRIN'S - Catetaria - 
Rus Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços! 
Jantares - 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre António 

  

CAFÉ "O LAVRADOR” 
Teletone 24432 - 

Areias de Vilar - 
Aveiro 

"A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27758 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 28487 - 5. 
Bemardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29537 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telsione 
S4BO3 - Quintás - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

  

  

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

  

  

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S, Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

CODHASITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rus Eng. 
Von Hafte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
idro - Aradas 

  

EL RINCON - cozinha 
Teletone 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Game, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Aua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

  

  

BOLINÃO - Cabeteirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado Telefone 
29704 - Aveiro. 

“O ACÁCIO”, Retei- 
ções Económicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

“O JAGUNÇO” - Res: 
tayrante - Snack-Bar, 
especialidades Aus 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- - Vagos: 

CAFÉ “Riquexo”, Pra- 
ça 1.0 de Meio. Telefo- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Telefone 

  

601645 - Águeda 

BATE CHAPAS, pin: 
tura - Auto Songo. 
Rus do Crasto - Ver- 
demilho. 

ELECTRÓNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Teletone 
25071 - Cidel 

POMAR S. Gonçalo - 
Frutas e hortaliças - 
Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cri 
ções Martinelli. Teleto- 
ne 311528 - Esgueira 

CHARCUTARIA garra 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rus Eng. 
Von Haífe, 29 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 
compra / venda e 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Telefone 
812534 - Coimbra. 

PADARIA — Micá-vina. 
Telefone 623430 
Águeda. 
  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rus Te 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 
    
MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua José Estê- 
vão, 18 - 1.0. Teleione 
Z7B4s - Aveiro. 

  

DIALARMES - Rus S 
Sebastião, 135. Teleto- 

ne 22515 - Aveiro. 

  

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telefone 
23595 - Aveiro. 

    

OURIVESARIA Safira 
Av. Oita - Bairro do 
Liceu - Aveiro. 

EUGÊNIO Branco, Lda 

  

CALISTA ao domicilio. 
Tetefone 21704 
Aveiro. 
  
ATENÇÃO: se precisa 
de substituir ou repa- 
rar o radiador do seu 
veiculo ligeiro ou pe- 
sado, temos a soiu- 
ção rápida, economi- 
Ea a aficinnta. (Soros 
Marcio Santos Morei- 
ra, Lda. Contacte-nos 
na Quinta do Simao 
ou pelo Telefone 
312175 - Esgueira. 
  
BALAUSTRES - Espe- 

rança. Telefone 323142 
- lhavo. 

CASA “Ilhas da Madei- 
ra” - bordados. Av. Dr. 

Peixinho, 

  

BORDARTE 
dos de qualidade, tei- 
tos à mão, Telefone 
601653 - Águeda. 

Borda- 

RESTAURANTE ROMA 
Rus Luis de Camões. 

Teletone 621801 - 
Agueda 

      

DESAPARECEU 
grande porte, côr ci 

alhos claros. 
Gralifica-se quem o 
encontrar — Teletone 
034-28138. 

  

ANGINA de peito, tra- 
ta-se Telefone 792372. 

  

PSORIASE, trata-se. 
Telefone 792372. 

  

INGLES - Turismo, ho- 
telaria, comércio. Te- 
letone 623536. 

INGLÊS - Empresários 
Protission: Aparta- 
do 957 - Telefone 034- 

  

  

  

623536. 3806 Aveiro 
Codex 

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições. 

Teletone 752305 - 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - inglês, Frances, 
Alemão. Inscrições 
abertas. Rua Domin- 
gos Carrancho (aos 
Arcos) Telefone 
26823 - Aveiro. 

  

ROYAL School - Av. 
De. Lourenço Peixi- 
nho, 82 - 20 - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 
  

PORTUGUES - Latim - 
Espanhol - explica- 
ções Teletone 034 / 
22837. 

  

TRESPASSA-SE 
restaurante 
Teleione 
Cacia 

caté 
Gomes. 

911253 

ESTABELECIMENTO, 
tespassa-se. Telefone 
22573 (18,15 - 19,15) - 
Aveiro. 

Cabeleireiro 
lrespassa-se 
exploração. 

Teleione 22289  - 
Aveiro. 

  

  
ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Rua Jo- 
se Estevão (com 2 
trentes) — Telelones 
26056 - 24569 - Aveiro. 

QUIOSQUE - na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho. 
1.100 contos. Teletone 
29491 - 3800 Aveiro. 

RESTAURANTE de 
grande movimento - 

  

centro de Aveiro. 
Mediterra, Telefone 
29491 - Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Aveiro. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos, Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro. 117 m2. 2500 
contos. Mediterra. Te- 
letone 29491 - Aveiro. 

LOJA com 260 m2 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 

LOJA - Rossio, 800500 
de renda. Mediterra. 
Telefone 29491 - 
Aveiro. 

MINIMERCADO - Ros: 
sio. Mediterra. Teleto- 
ne 29481 - Aveiro. 

  

PASTELARIA com ta- 
brico próprio e ven- 
das no exterior. Bom 

  

negócio. — Mediterra. 
Teletone 2941 - 
Aveiro. 

PEQUENO Centro 
Comercial Centro 
lihavo. 8.000 contos 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro. 

LOJA - Centro de 
Aveiro, com 200 m2 - 
2.000 contos, Mediter- 
ra. Telefone 29491 
Aveiro.   

LOJA de Contecções. 
Bairro do Liceu. Medi- 
terra - Teletone 29491 
- Aveiro. 

PAPELARIA - 
do Liceu. 
Tetefonme 
Aveiro. 

CAFÉ - BAR - Costa 
Nova. Mediterra - Tele- 
fone 29491 - Aveiro 

BAR, trespassa-se, 
Costa Nova. Telefone 
389775 - Aveiro. 

RESTAURANTES-Snack 
«bares. Vepor - Largo 
Branco de Melo, 54 
Telefone 791020 - 
Vagos. 

TRESPASSA-SE OU 
VENDE-SE restauran- 
te-caté-bar no melhor 
local da Barra. Mini- 
mercado com café, na 
Aua Principal da Ga 
nha da Nazaré. Anda- 
res em Aveiro - Barra - 
Costa Nova - Vagueira, 
vendem-se. Telefone 
22130 - Prediaveiro - 
Rus João Mendonça, 
7-1.0- Aveiro. 

  

IMABITA - trespassa 
snack-bar com sala de 
jogos, perto do Abilio 

  

Marques. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 70 m2 aproxi- 
madamente na cida- 
de. 2.500 contos. Tele- 

  

  

IMABITA - 
“7.0 ano de Praia” na 
praia da Barra. Teleto- 
ne 20497 - Aveiro. 

wespassa 

IMABITA - tespassa 
“Pé na Areia” na Cos- 
ta Nova, Telefone 
20497 - Aveiro. 

CABELEIREIRO, 

  

passa-se. 1.500 contos. 
Teletone 
Aveiro. 

20497 

  

TOYOTA Dina, vende 
-se. Telefone 941513 - 
Costa do Valado. 

CARRINHA Morris 
Marina a gasóleo. Te- 
lefone 22110. 

MORRIS MARINA, ven- 
de-se. 270 contos. Te- 
lefone 034 / 22837. 

RENAULT 16 / 1969, 
vende-se. 60.000$00. 
Telefone 23432 

  

AUTOMÓVEL — Anglia. 
vende-se. 70.000500.- 

Telefone 28725. 

PARTICULAR vende 
Porsche 914, bom es- 
tado (injecção direc- 
ta). Telefone (034) 

YAMAHA DTLC 50 
Impecável, vende-se. 
Telefone 034-25118. 

BMW 180273 - origi- 
nal, vende-se. Teleto- 
ne 312594 

  

OPEL Kadete, 42.000 
km, vende-se Teteto- 
ne 034-312329. 
  

  

      
MENINA, formação 
universitária, situação 
profissional — estável 
deseja conhecer cav; 
iheiro solteiro / vit. 

sem filhos, 34-42 anos 
bos formação mora; 
fins matrimoniais 
Resposta ao Diário de 

  

  

Vagos. fone 28481 - Aveiro. tone 20497 - Aveiro. Aveiro Bo n.o 338 
me a I 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO. 
| publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

das forinias seguintes: 

tem a pagar. 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro-, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exeinplar do dia do nossá Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso-desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entunto, o leitot pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20500 por cada palavra 

além das cinéo. 

  

— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jomal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelas CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras juntara 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais 

NOTA: Todas as indicações 
“Telefone .. «ou -Ruadas.......... E 
contam apenas como uma palavra 

  

  
  

    

     



  

| Nobel da Medicina | 
para um 

O britânico sir James Black e os 
norte-americanos Gertrude Elion e 
George Hitchings foram ontem galar- 

doados com o Prémio Nobel da Me- 
dicina de 1988 — anunciou o Instituto 
Karolinska, da Suécia. 

Segundo o Instituto, o Prémio foi- 
-lhes atribuído pela descoberta de 
«princípios importantes para o trata- 
mento através de medicamentos». 

Black desenvolveu em 1964 um 
novo medicamento, denominado Pro- 

pranolol, utilizado no tratamento de 
doenças cardíacas. 

O trabalho de Elion e de Hitchings, 
que colaboram desde 1945, conduziu a 
uma série de medicamentos para O 
cancro, que não danificam as células 
normais. 

A investigação dos norte-america- 
nos levou também ao desenvolvimento 
de medicamentos para o tratamento 
da leucemia e da malária e para 
combater a rejeição de órgãos trans- 
plantados — afirmou o comité que 

britânico 

e dois americanos 
atribuiu o Prêmio. 

Black, de 64 anos, trabalha no 

«King's College Hospital», na Uni- 
versidade de Londres, El de 70, 
natural de Nova lorque, e Hitchings, 
83, nascido em Hoquiam, Washington, 
trabalham nos laboratórios de pes- 
quisas «Wellcome», na Carolina do 
Norte. 

O Instituto citou os três investi- 
gadores «pelas suas descobertas de 
princípios importantes para o trata- 
mento através de medicamentos». 

Acrescentou que Black «compre- 
endeu o grande potencial fármaco-te- 
rapêutico de medicamentos bloquea- 
dores de receptores». 

Em 1972, Black descobriu um 
novo grupo de receptores de hista- 
mina, que desenvolveu na forma do 
medicamento Cimetidine, introduzin- 
do assim «um novo princípio no tra- 
tamento da úlcera péptica» — afirmou 
o Instituto. 

  

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 18 de Outubro: 

1422 — Morre O Infante D. João de Len- 
castre, filho do Rei D. João 1, de 
Portugal e de D. Filipa de Lencastre. 

1540 — O explorador espanhol Fernando de 
Soto enfrenta os índios no sul do 
Alabama, no Novo Mundo. 

1622 — O Tratado de Montpellier põe termo 
a revolta dos Huguenotes. 

1632 — Morre 0 poeta português Gabriel 
Pereira de Castro, autor do poema 
«Ulisseia ou Lisboa edificada». 

1685 — Luis XIV, Rei de França, revoga o 
Édito de Nantes, o que provoca a 
fuga dos protestantes franceses. 

1739 — O escritor português António da 
Silva, «OJudeu», é executado pelo 
fogo por ordem da Inquisição. 

1799 — O Duque de York rende-se aos fran- 
ceses em Alkmaar, na Holanda. 

1817 — São executados no Campo de San- 
tana, em Lisboa, «mártires da 
liberdade», acusados de conspira- 
tem contra a presença britânica em 
Portugal. 

— O marechal portugués Gomes Freire 
de Andrade é enforcado no Forte de 

São Julião da Barra. 
1865 — Os EUA exigem a retirada das tropas 

francesas do México. 
1867 — Os EUA tomam posse, formalmen- 

te, do Alasca, que pertencia à 
Rússia. 

1868 — E fundada a Associação dos Bom- 
beiros Voluntários de Lisboa. 
Um decreto abole os títulos nobiliár- 
quicos em Portugal. 
A húália e a Turquia assinam um 
tratado de paz em Lausanne. 

— A Armada francesa bombardeia 
Damasco, Siria. 
Morre Branco Rodrigues, criador do 
ensino de invisuais em Portugal. 

1944 — Tropas soviéticas invadem a Che- 
coslováquia, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial, 

1962 — Os EUA apelam à Assembleia Geral 
das Nações Unidas para que con- 
dene a política de segregação racial 
levada à cabo pela África do Sul. 
Uma nave espacial soviética não 
tripulada lança vários instrumentos 
para a superficie do planeta Vênus, 
que transmitem dados para Terra, 
indicando que a temperatura é tão 
alta que daria para derreter metal. 

1971 — O Primeiro-Ministro soviético, 
Alexei Kossiguine, é atacado por um 

    

1910 — 

1912 — 

1926 — 

  

1967 —   
Efemérides — o que tem 

acontecido a 18 de Outubro 
manifestante defronte do Parlamen- 
to de Otava, Canadá, mas estapa 
ileso. 

1974 — A URSS e o Egipto concordam em 
apoiar a Constituição de um Estado 
palestiniano. 

1978 — O Presidente dos EUA, James Car- 
ter, dá luz verde para a construção 
dos elementos: fundamentais da 
bomba de neutrões, mas adia a deci- 
são do seu fabrico. 

1982 — Fontes da Resistência afegã afirmam 
que as forças soviéticas ocupantes 
estão a utilizar armas químicas e 
biológicas na luta contra os resisten- 
tesafegãos. 

1983 — Cientistas da Agência Nonte-Ameri- 
cana de Protecção do Meio Ambien- 
te afirmam que à atmosfera do 
planeta Terra está na eminência de 
ficar saturada com dióxido de c: 
bono. facto que levará à destruição 
das produções agrícolas e derreterá 
os gelos das calotes polares, o que, 
por sua vez, provocará a subida das 
águas dos mares e as consequentes 
inundações. 

1984 — O Presidente Reagan recebe, na 
Casa Branca, em Washington, o 
atleta português Carlos Lopes, a 
quem felicita pelo triunfo na 
maratona dos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles. 

— O Chile é Argentina assinam, no 
Vaticano, o protocolo de um tratado 
para a resolução da sua disputa ter- 
ritorial sobre o Canal de Beagle, que 
durava há um século. 

1985 — Apesar dos apelos de clemência dos 
47 paises da Commonwealth, EUA. 
e CEE, o poeta e activista negro sul- 
-africano Benjamin Moloise, 30 
anos, é enforcado na Prisão Central 
de Pretória. 

1986 — Ramon Conte Hernandez, o último 
prisioneiro de Cuba pela tentativa de 
invasão da Baía dos Porcos, foi 
libertado 25 anos depois do frustrado 
ataque. 

1987 — O Conselho Geral da UNESCO 
elege o espanhol Frederico Mayor 
para director-geral desta organiza- 
ção das Nações Unidas. 

    

Este é o ducentésimo nonagésimo 
segundo dia do ano. Faltam 74 dias para o 

termo de 1988. 
Pensamento do dia: «Talentos escondi- 

dos não constroem reputações» — Erasmo 
(Circa 1466-1536) — filósofo holandês.   
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TERRENOS para cons- 
trução na Costa Nova. 
2 lotes... 5535 contos. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

  

TERRENOS para cons- 
trução na Costa Nova. 
1 iote... 12.000 contos. 
Mediterra - Teletone 
29497 - Aveiro. 

TERRENOS para cons- 
trução na Quinta do 
Picado. Lotes desde 
2500 contos. Mediter- 
ra - Teletone 29491 - 
Aveiro 

TERRENO ne Gafanha 
da Nazaré. Desde 
3000 contos. Mediter- 
ra - Teletone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4500 
m2. Mediterra - Telelo- 
ne 29491 - Aveiro. 

  

TERRENO em Vagos - 
Estrada Nacional, com 
8000 m2. Mediterra: - 
Telefone 29491 = 
Aveiro. 

  

TERRENO para pasto - 
Cacia - 18 hectares. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ARMAZÉNS no centro 
de' Aveiro, com 2500 

  

m2. 75000 contos. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ARMAZÉNS em Vagos, 
com 800 m2. Mediterra 
- Teletone 29491 
Aveiro. 

VIVENDAS em Azurva, 
com 4 quartos. Medi- 
terra - Teletone 29491 
= Aveiro. 
  

VIVENDAS no centro 
de Aveiro, com 600 
m2 Mediterra - Teleto- 
ne-z9491 - Aveiro. 

  

VIVENDAS em Cacia. 
Mediterra - Telefone 
29497 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de ilhavo - com 400 
m2' Mediterra - Teleto- 
ne29487 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de llhavo - com 300 
m2: Mediterra - Telefo- 
ne 28497 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 
de Ílhavo - com 250 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro 

VIVENDAS | na Barra, 
com 200 mê. Mediterra 
- Telefone 29491 - 
Aveiro. 

  

  

  

  

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Bairro do Li- 

APARTAMENTOS em 
Esgueira - T2, T3: Me- 
diterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
Aveiro - Barrocas - T2, 
T3. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS  vá- 
rias zonas - T2, T3, Tá. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS na 
Praia da Barra T2 e T3. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS em 
ilhavo - T3 com 140 
m2. Mediterra - Teteto- 
ne 28491 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS no 
Algarve - TO / Tt - Vila- 
moura. Telefone 29491 
- Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve, T2 - Vilamou- 
ra. Mediterra - Telefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS no 
Algarve TI / T2 - vale 
do Lobo. Mediterra - 
Telefone 28491 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende T2, 
5700 contos, desde 
10% entrada. Teletone 
20497 

IMABITA - vende gara- 
gens prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20487 
= Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

damente. Teletone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende duas 
lojas novas no centro 
de Ílhavo - “Edificio 
Wiabum" Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6.800 
contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Esgueira, 
Aveiro, Quinta do Pi- 
cado, Cacia, Angeja, 
Torreira, Verdemilho, 
Sangalhos, — Alberga- 
riaa-Velha, — Oliveiri- 
nha e Aradas. Tetefo- 
ne 20497 - Aveiro. 

    

IMABITA - vende em 

área total de 3.500 m2. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de se- 
la, para 6.800 contos, 
desde 10 % de entra- 
da. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 ” 
Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de lihavo. Tete- 
fone 20497 - Aveiro. 
  
IMABITA - vende T3 
com estacionamento, 
pronto a habitar - cen- 
tro. da cidade. 7.000 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro, 

IMABITA - vende tojas 
em construção - cen- 
tro da cidade. Teleto- 

ne 20497 - Aveiro. 

tos. Financiamento 
garantido. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende: T3 
com saia de convívio, 
escritório e arrumo: 
Telefone 20497 
Aveiro 

  

   

IMABITA - vende TZ no 
centro de Aveiro. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TZ 
em Azurva com área 
de 100 m2. 5000 con- 
tos. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
com garagem, fogão 
de sala, casa de ba- 
nho com janela. Tete- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no para construção na 
Av. Central da Gafa- 
nha da Nazare. Tejeto- 
ne 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TI e 
T3 no centro de Es- 
queira, com arrumos, 
com ou sem garagem. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende es- 
eritório no centro da 

cidade. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende pas- 
telaria em Agonia. 
3.000 contos. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no na Variante Aveiro- 
Barra. 1.000 m2. Tete- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com cass velhs, na 
Gafanha: 6.000 contos. 
Te 
Aveiro: 

IMABITA - vende T2 e 
T3 com acabamentos 
de luxo na Praia da 
Barra. Telefone 20487 
- Aveiro.   

IMABITA - vende T3 
em Aveiro. 7.750 con- 
tos e 8.400 contos. Te- 
lefone 20497 - Aveiro. 

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 3.000 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA: com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - 
cesso. 

Bonsu- 

  

CASA grande, vende- 
-se, Telefone 26681 - 
Aveiro. 

PREDIAVEIRO - Pro- 

frente - Telefone 22130 
- Aveiro. 

  

Teletone 361858. 

VIVENDA, vende-se em 
Aradas. Telefone 034 - 
20071. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende ter- 
renos - Gafanha da 

Nazaré. Telefone 
362781. 

IMOBILIÁRIA Cósar & 
Sonçaives - vende lo- 
is e apartamento - 
Gafanha da Nazaré - 

Telefone 094-362781. 

DRT LS TRE A po RATED O Ta Lee DN ao Se A EDS E rá tda 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
casa de habitação. 
Teletone 034-362781. 

IMOBILIÁRIA Cêsar & 
Gonçalves - vende 
apartamentos TI e T2 - 
Barra. Telefone 034 
362781 

IMOBILIARIA Cêsar & 
Gonçalves - vende T2 
e T3- Gafanha da Na- 
zare. Telefone 362751 

IMOBILIÁRIA Cêsar & 
Gonçalves - vende 
escritório em Aveiro. 
Teletone 034-362781. 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende 
escritórios em Vagos. 
Telefone 034-362781, 

IMOBILIÁRIA César & 
Gonçalves - vende to- 
ja para padaria com 
projectos. Telefone 
034-362781. 

IMOBILIARIA César & 
Gonçalves - vende 
minimercados e su- 
permercados. Teleio- 
ne 034-362781. 

    
LOCAIS COMERCIAIS - 
Aveiro, Elrol, Vagos, 
Barra, etc. vepor - 
Largo Branco de Me- 
lo, 54 Teletone 
792355 - Vagos. 

TERRENO, vende-se - 
centro Aveiro. 

  

  

FAGA - vende aparta- 
mentos, moradias, ter- 
renos. Telefone 20813 
- Aveiro. 

FAGA - vende lojas 
centro Aveiro. Teleto- 
ne 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende escritó- 
rios centro Aveiro. Te- 
letone 20813 - Aveiro. 

FAGA - vende T3 + 1 
duplex Bairro Liceu 
Telefone 20813 - 
Aveiro. 

FAGA - vende T2, T3, 
Tá Aveiro. Tetetone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vende vivenda, 
Quintãs. Telefone 
20813 - Aveiro. 

FAGA - vende TI, T2, 
T3 - Barra. Teletone 
20813 - Aveiro. 

ALUGA-SE bom quarto 
mobilado, uma / duas 
funcionárias ou estu- 

  

n.o.46 - Rua Dr. Mário 
Sacramento - 
Aveiro. 

3800 

  

APARTAMENTO T1, em 
Agueda, precisa-se. 
Telefone 623116 - 
Agueda. 

SALAS, alugam-se. 
Telefone 601017 
Agueda. 

QUARTOS, alugam-se, 
a estudantes. Telefone 
034 /25538. 
  

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teieto- 
ne 034 [522444 

  

SÓTÃO, precisase - 
Aveiro. Urgente, Tele- 

fone 28220. 

  
EXECUTA-SE qualquer 
trabalho construção 

Telefone 21249 - 
Aveiro 

  

- Variante de Cacia - 
Aveiro, 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Telefone (034) 27183 - 
Aveiro. 

LIMPEZAS. Consulte- 
-nos. Tetetone 312598 - 
Esgueira. 

OFERECE-SE  empre- 
gado para cobranças 
ou outros 
Contoctar Sr. Aleides 
Torres - Rua da Patela 
- Presa - Aveiro. 

  

EXECUTAMSE  servi- 
ços de reparações de 
carpintarias,  plchela- 
rias, etc. ao domicílio. 
Contactar. Artur - Te- 
letone 034-42298. 

  

EMPRESA Metalurgica 
procura elemento pa- 
ra chetia sector de 
produção 
-se elemento 
curso medio ou supe- 
nor ou elemento com 

com 

pratica; capacidade 
de chetia e 
mo. Olerece- 
remuneração, entrada 
imediata é outras re- 

   

galias. Resposta ao 
Apartado 19 - 3831 - 
llhavo Codex 

  

MALA acordeon cro- 
mático Telefone 26477 
- Aveiro. 

SUCATAS, compram- 
-se, Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 
  

PAPEL velho, compra- 
-se Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

AUTO-RÁDIOS Clarion 
/Blaupunkt. Rua Com- 
batentes da Grande 
Guerra, 68 - Aveiro. 
  

SWEDA Registadoras - 
Logimáquinas. Teleto- 
me 29406 - Aveiro. 

TOSHIBA Fotocopiado- 
res - Logimáquinas 
Teletone 29406 
Aveiro 

  

BACALHAU, Congeia- 
dos. F. Ferteira Gon- 
calves, Lda. - Telefone 
361858 - Gafanha da 
Nazaré 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Optica Fonseca - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 173B - Aveiro 

  

CARNES - João Rocha 
-Rus Jose Estévão, 16 

Telefone 23571 
Aveiro. 

  

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Teleto- 
ne 94589 - Oliveirinha. 

FIOS TRICOTAR - "Tri- 

especiais revenda. Av. 
Peixi- 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TS - Rua dos Marno- 

VIDROS Acrílicos 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS - Aquaviva - 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense. 

Telefone 21880 é 
Aveiro. 
  

PHILIPS Grundig - AI 
ne - Teleione 

321875 - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
-se, Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

  

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Tetetone 
21877 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Ilhavo. 

CANON - fotocopiado- 
res Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - 
piscina. 
25095 - Arsac 

Jardim. 
Telefone 

PRANCHA 
vende-se. 
28363 - Aveiro 

Windsurf, 
Telefone 

CEREBAUM-AMPOLAS 
- Centro Dietético Gi- 
rassol - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177 - 
Loja E - Aveiro. 

VENDE-SE Máquina de 
cafe. Euclides - Tele- 
fone 23289 - Aveiro. 

CILINDRO eléctrico 
5.000800. Telefone 
26477 - Aveiro. 

  

MINHOCAS - produção 
húmus. Teletone 034- 
20325 (dias úteis) 
  

  

      
FOTOGRAFIA Lino - 
Travessa do Lavadou- 
ro, 14 - À - Telefone 
28068 - Aveiro. 

FOTO GOMES - Teleto- 
ne 622283 - Águeda” 
Albergaria-a-Velha 

CABELEIREIRA Esi 
ca - Torre Simon Boli- 
var - 1.0 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

    

ALEXANDRE Cabelei- 
reiro - Telefone 29224 
- Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda Teie- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Retei- 

  

GRÁFICA Aveirense 
Artigos papelaria, Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 
  

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Mocias diária- 
mente - Av. L« 
Peixinho, 237 - Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudino!, 68 - 
Teletone 24207 = 
Aveiro 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos. estilos. 
Telefone 20674 - 
Aveiro 

  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rus Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO = 
Rua Padre António 

  

CAFÉ "O. LAVRADOR” 
Teletone 24432 - 

Areias de Vilar - 
Avelro 

"A NAU” - Chúrras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 28487 - 5. 
Bemardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
tone 28837 - Solposto 

DAVIDIESTOFOS - Re- 
- Teleione 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 
Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 
Aveiro 

  

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bernardo 

  

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24850 - S. Bemardo 

  

  
STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

ão - Rua Eng. 
Von Hatte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - cozinha 
caseira. Teletone 
24626 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 53757 - 
Agueda 
  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Aua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
2176 - Aveiro 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bemardo 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Teletone 
29104 - Aveiro. 

“O ACÁCIO”, Refei- 
ções Económicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Águeda 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rus 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sósa - Vagos: 

CAFÉ “Riquexo”, Pra- 
ça 1.0 de Maio. Teleio- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Piantas. Rua 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Telefone 
601645 - Águeda. 

tura - 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

ELECTRÓNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
meis barato. Telefone 
25071 - Cidel 

POMAR S. Gonçalo - 
Frutas e hortaliças - 
Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 18 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelfi. Teteto- 
ne 311528 - Esgueira 

CHARCUTARIA — garra 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Aus Eng. 
Yon Haile, 29 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 
compra / venda é 
administração de pro- 
priedades. Converse 
connosco. Telefone 
B12534 - Coimbra. 

PADARIA Mica-vina. 
Teletone 823430 
Águeda. 
  

  

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rus Te 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

MARIA Bonita - Esteti- 
cista. Rua José Estê- 
vão, 19 - 1.0. Telefone 
27844 - Aveiro. 

  

DIALARMES - Rus S. 
Sebastião, 135. Teleto- 

  

HERNANI - Desportos. 
Rua Gustavo Pinto 
Basto, 9. Telefone 
23595 - Aveiro. 

  

OURIVESARIA Safira 

  

  

LOJA - Rossio, 800500 IMABITA trespassa 
Av. Oita - Bairro do INTERNATIONAL HOU- qo ronda. Mediterra. | discoteca na Torreira. 
Liceu - Aveiro. Telefone 20497 e = Aveiro. Aveiro. abertas. Rus Domin- 

gos Cerrancho (aos 
  EUGÊNIO Branco, Lda 

  

    

  

  

lidade Quinta das On. Arcos) = Toleione  sio Mediterro. Teleio 
veiras, 13 - Águeda  28823- Aveiro. ne 29491 - Aveiro. ain ciaihorrá Tataio- 

CALISTA o domicilio. ROYAL Schoo! - Av: PASTELARIA com ta Nº 20497 - Aveiro. 
Teleione 2704  - Dr lourenço do. brio próprio é ven- IMABITA - Uespassa 
Aveiro. h e das no exterior. Bom Pá na Areia” na Cos- 

ne 29156 - Aveiro. i pa me negócio. Mediterra. 1 Nova, Telefone 
ATENÇÃO: se precisa iso Teleone 29491 20497 - Aveiro. 
de substituir ou repa- PORTUGUÊS - Latim Aveiro. 
rar o radiador do seu Espanhol - explica === CABELEIREIRO, tres: 
veiculo ligeira ou pe- ções Telefone 034 | PEQUENO Centro passa-se. 1.500 contos. 
sado, temos a solu- 22837. Comercial - Centro Telefone 20497 
ção rápida, economi- lihavo. 8.000 contos. Aveiro. 
ca e eficiente. Somos Mediterra. Telefone 
Marcio Santos Morei- 29491 - Aveiro. 
ra, Lda. Contacte-nos mess meama 
na Quinta do Simao LOJA - Centro de     ou pelo Telefone Aveiro, com 200 m2 - 

  

  

  

312175 - Esgueira. TRESPASSA-SE café 2.000 contos Mediter- ende- Ea restaurante Gomes. ra Telefone 25491 A aaa 
BALAUSTRES - Espe- Téletone 911253 - Aveiro. Costa do Valado 
rança Telefone 323142  Cacia. em es 
- ilhavo. ME o LOJA de Contecções CARRINHA | Morris 
— - ESTABELECIMENTO, Bairro do Liceu. Medi- Marina a gasóleo. Te- 
CASA “ilha da Madei- — trespassa-se. Telefone terra - Teleione 29491 letone 22110 

  
  

  

  

  

  

  

      

ra” -bordados. Av. Dr. 22573 (18,15 - 19,15) - - Aveiro. 
Lourenço Peixinho, — Aveiro meneame a MORRIS MARINA, ven- 
183. Eai aÃ noi agi] - Bairro dese. 270 contos. Te- 

e À ho Lioéni: Neiciitorras lefone 034 / 22837. BORDARTE - Borda o eopemmado Telefone 28491 = IS 
dos de qualidade, te. ra umloração. Aveiro. RENAULT 16 / 1969, 
tos à mão. Telefone Tone 202890. o vende-se. -60.000500. 
601653 - Águeda. Aveirô: CAFÉ - BAR - Costa Telefone 23432 
em RS Pl Nova. Mediterra - Tele- ES 
RESTAURANTE ROMA ESTABELECIMENTO, fone 29491 - Aveiro. AUTOMÓVEL Anglia, 
Rua Luis de Camões. CI ioga vende-se. 70.000500.- 

Teietone 621801 se medo (com 2 BAR  trespassase — Tolefone 28725. 
Apuedi one Costa Novs. Telefone 
— — 26056 - 24569 - 369775 - Aveiro. PARTICULAR | vende 
DESAPARECEU cão “o Rar Porsche 914, bom es- 
grande porte, cor cin- RESTAURANTES-Snack tado (injecção direc- 
zenta, olhos claros. QUIOSQUE -na Av. Dr. -bares. Vepor - Largo 1a) Telefone (034) 
Gratifica-se quem o tourenço Peixinho. Branco de Melo, 54 361778. CrcontarTelcione 1.100 contos. Telefone Telefone 791020 - 
03428138. BoNGi O G60O! Aveiro: |Vágios. YAMAHA DTLC 50   

  

mem Impecável, vende-se. 
TRESPASSASE | OU  Tojofone 03425118. 
VENDE-SE  restauran- 

RESTAURANTE de ANGINA de peito, tra- TES 

  

  

ta-se Telefone 752372. ane 
e centro de Aveiro. te-caté-bar no melhor — yy 160203 - origi- 

PSORIASE, tratese. Mediterma. Telefone local da Barra Mini nal, vende-se. Telelo- 
Telefone 792372. 29491 - Aveiro. mercado com café, na ne 312584 

  

Rua Principal da Gata- 
nha da Nazaré. Ande- 
res em Aveiro - Barra - 
Costa Nova - Vagueira, 
vendem-se. Telefone 
22130 - Prediaveiro - 
Rua João Mendonça, 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Aveiro. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 

OPEL Kadette, 42.000 
km, vende-se Teleto- 

pl ne 034-312329. 
  

  

INGLES - Turismo, ho» 
ielaria, comércio. Te. pe Medio tro de Vagos. Mediter- 

    

  

  

    

  

  

  

7-1.0- Aveiro. 
tetone 623536. ra - Telefone 29491 - E SEsTES) 

E Aveiro. IMABITA - trespassa 
INGLES» Empresários snackbarcom sala de MENINA, formação 

Protission: Aparta- 1oga - Centro de jogos, perto do Abilio universitária, situação 
do 57 - Telefone 034- aveiro. 117 m2. 2500 Marques Telefone profissional estável 
623536, 3806 Aveiro contos. Mediterra. Te- 20497 - Aveiro. deseja conhecer cav: 
einen letone 29497 - Aveiro, — lheiro solteiro / viuv 

mto em IMABITA - trespassa — sem filhos, 34-42 anos 
ACADEMIA Música. LOJA com 260 m2 - lojacom70m2aproxi- boa formação mora: 
Aceitam-se inscrições. av Dr Lourenço Pei- madamente na cida fins matrimoniais 
Teietone 752305 - sinho. Mediterra. Tele- de 2500 contos. Tele Resposta ao Diário de 
vagos fone 29481 - Aveiro. fone 20497 - Aveiro. — Aveiro so no 338 

e e ] 

Pata beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO.. 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das forinas seguintes: 

Ê 1 — Dirigit-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr; Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exeimplar do dia do nossá Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso-desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto. o leitot pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20500 por cada palavra. 
além das cinco. 

  

— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jormal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelas CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

   

Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras juntara 

tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais 

NOTA: Todas as indicações 

- Telefone . » ou «Rua das poça    contam apenas como uma palavra.     
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A mulher 
omo pólo 
e criação 

— Uma colectiva na Galeria do Casino Estoril 

Continua patente ao público, na Galeria de 
Arte do Casino Estoril, uma colectiva de pintura, 

desenho e escultura que tem por tema predomi- 
nante a mulher. 

Este salão, integrando obras de alguns dos 
nossos mais destacados autores apresenta, tam- 
bém, trabalhos de artistas plásticos mais jovens 
em confronto estético que amplia a panorâmica 
que nos fomece sobre os processos de criativida- 
de na Arte Contemporânea. São os seguintes os 
artistas presentes nesta exposição: Aida Sousa 
Dias, Alfredo Luz, António Araújo, António 
Duarte, António Felner da Costa, António Mari- 
nho, Artur Bual, Carybé, Costa Martins, Dorita 
de Castel"Branco, Eduardo Luis, Fernanda An- 
drade, Floriano Teixeira, Francisco Simões, Gil 

Teixeira Lopes, Helena Abreu, Isabel Laginhas, 
J.B. Dequeiroz, João Duarte, João Orvalho, José 

Augusto, José Viana, Laranjeira Santos, Lauro 
Corado, Luis Cohen Fusé, Luz Fava, Manuel 
Barroco, Manuela Pinheiro, Maria Gabriel, Ma- 

ria Toscano Rico, Martins Correia, Matilde Mar- 
çal, Mayela Leiva, Noronha da Costa, Orlando 
Pompeu, Oskar Pinto Lobo, Paulo Ossião, Pi- 
nheiro da St.? Maria, Quintino Sebastião, Rama- 
nefer, Roberto Chicorro, Silva Palmeira, Teresa 
Frazão, Thomaz de Mello/Tom, Valadas Coriel, 

Vasco Ferro e Zé Júlio. 

Em texto de apresentação do catálogo é entre 
outras considerações de interesse refere N. Lima 
de Carvalho: «Existem razões bastantes, no se- 
guimento de uma tradição que é uma constante da 
Arte Portuguesa, para que a Galeria do Casino 
Estoril tenha promovido esta colectiva, convi- 
dando os artistas contemporâneos para quem o 
corpo da mulher, a beleza das suas formas ou o 
seu próprio retrato tem constituído motivo de 
criatividade artística, dentro das mais diversas 

escolas e tendências». 

Esta exposição poderá ser visitada das 15 às 24 
horas de todos os dias, até 31 de Outubro de 1988. 

    ERCA-FEIRA, DE OUTUBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

«Rapariga do Garrafão», 

óleo de Lauro Corado, 

na Galeria de Arte 

do Casino Estoril. 

  

  

TELEFONISTA 

PRECISA-SE 
Para empresa sediada em Esgueira 

— Aveiro. 

EXIGE-SE: 

* Idade até 22 anos 
* Conhecimentos de dactilografia 

PARA ENTRADA IMEDIATA 

Resposta ao Apartado 719 
— Esgueira — 3800 AVEIRO. 

  

  

  

Ministério das Finanças 

Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos 

Repartição de Finanças 
do Concelho de Ílhavo 

Processo-de Execução Fiscal n.º 060084.9/87' 

2º PUBLICAÇÃO 
FAZ-SE SABER QUE no dia 04 de Novembro de 

1988, pelas 10,30 horas, na Rua das Covadas, 70, na 
Gafanha da Encamação, vão à 1.º praça os bens 

penhorados à firma LUMILÉCTRICA — Montagens 
Instalações Eléctricas, Limitada, com sede na Rua 

das Covadas, 70, na Gafanha da Encamação, na 
Execução Fiscal que a Fazenda Nacional lhe move 
por divida ao Centro Regional de Segurança Social 
de Aveiro. 

BENS A ARREMATAR 

Verba 1 — Uma máquina de vasar tampas de 

quadro eléctrico KERIX no valor de 50 contos. 
Verba 2 — Um fotocopiador Panosonic mod. F.P. 

1300 com 0 n.º 6010811, no valor de 300 contos. 
Verba 3 — Um computador Amstrad PCW 8512 

c4 um programador de contabilidade com cinco 
disketes, Amsoft, no valor de 150 contos. 

Estes bens encontram-se descritos nos editais 
afixados nos lugares de estilo. BASE DE LICITAÇÃO 
500 CONTOS. 

É fiel depositário o Sr. José Manuel Vida dos 
Santos Novo, residente na Rua das Covadas, 70, na 
Gafanha da Encamação, que mostrará estes bens. 

São citados os credores incertos e desconhe- 
cidos, cujos créditos, gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

flhavo, 30 de Setembro de 1988. 

O Juiz Auxiliar, 
a) José Ferreira Lopes 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira     («Diário de Aveiro», N.º 1005, de 18-10-88). 

  

Ministério das Finanças 

Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos 

Repartição de Finanças 
do Concelho de Ílhavo 

Execução Fiscal n.º 060048.2/88 

1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 02 de Novembro de 
1988, pelas 10,30 horas, no Cais Bacalhoeiro, na 
Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, vão à 
1.º praça três baleeiras de cor vermelha, perten- 

centes ao navio Avé Maria, equipadas com motor 
MWM, penhoradas à firma PARCERIA MARÍTIMA 
ESPERANÇA, LIMITADA, com sede no Cais Baca- 

lhoeiro, na Gafanha da Nazaré, e constante dos 
editais afixados nos lugares de estilo. BASE DE 
LICITAÇÃO: 1.500 CONTOS. 

É fiel depositário Manuel da Naia Graça Paula, 
com morada no Cais Bacalhoeiro, na Gafanha da 
Nazaré, que aí mostrará estes bens. 

São citados os credores incertos e desconheci- 
dos, cujos créditos gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 

flhavo, 30 de Setembro de 1968. 

O Juiz Auxiliar, 
a) José Ferreira Lopes 

O Ecrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diario de Aveiro», N.º I005, de 18-10-88). 

  

Ministéreo Club (Clube Privado) 

SECRETÁRIA 
PME. — Necessita Secretária de Rela- 

ções Públicas. 

PRETENDE-SE:       
  

  

TV norte-americana: 

receita à escolha 
para toda a violência 
Brian Staker é um nova-iorquino 

de 12 anos, encontra-se em estado 
grave numa enfermaria de queimados 
e, na opinião das organizações 
antiviolêficia nos espectáculos, é um 
dos milhões de norte-americanos que 
«devem os seus azares» à televisão. 

Há dias, viu no pequeno ecrã a 
actuação de uma banda de «heavy 
metal» e não se apercebeu de que era 
trucagem um dos músicos pegar fogo a 
si próprio e transforma-se numa tocha 
humana, salvando-se pelo milagre que 
sempre acorde aos heróis. 

Empolgado, Brian tentou imitar 
aquele herói e agora, no hospital são os 
médicos que acham ser quase um mila- 
gre que o miúdo não tenha sucumbido 
às graves queimaduras que sofreu. 

Mas este não é o caso mais típico da 
violência induzida no comportamento 
individual e colectivo do norte-ameri- 
cano. Naquele país, a qualquer hora 
do dia ou da noite e em qualquer lugar 
do norte ou do sul, qualquer pessoa 
pode em sua casa aprender ou simples- 
mente contemplar três ou quatro das 
muitas formas de violência que pre- 
enchem a maior parte do tempo de 
todos os programas de televisão. 

A Aliança Internacional contra a 
Violência nos Divertimentos já 
diagnosticou este ano nos EUA pelos 
menos 85 casos de morte relacionados 
com «a paixão pela violência recrea- 
tiva». 

Os meios de Comunicação Social 
debatem com frequência os malefícios 
do excesso de violência na televisão, 
mas O único resultado tem sido o au- 
mento da intensidade, da variedade e 
do tempo de violência nos ecras. Em 
resposta a Peggy Charren, fundadora 
de uma organização designada 
«Medidas para o Controlo da Televi- 
são Infantil», Lynn Grasz, responsá- 
vel de um canal de TV, disse há dias: 
«A televisão é um espelho da socie- 
dade. Aliás, na própria sociedade há 
mais violência do que nos écras». 

E talvez por isso — para não se 
deixar ultrapassar pela sociedade — 
que muitos programas de ty acabam 
de adoptar uma novidade: jogos inter- 
activos em que o telespectador tem a 
capacidade de intervir no desenvolvi- 
mento do enredo, podendo influenciá-      

"lo, modificá-lo ou completá-lo. O 
jornal «Christian Science - Monitor» 
vaticina que «vão ouvir-se cada vez 
mais tiroteios e explosões nas salas de 
estar». 

Os psiquiatras, a polícia e os so- 
ciólogos chegaram à conclusão de que 
os programas e os jogos deformam a 
personalidade da criança. A maioria 
delas coloca a si própria o objectivo de 
matar o adversário e apoderar-se de 
uma riqueza qualquer. A «Aliança 
Internacional contra a Violência nos 
Divertimentos» fez alguns cálculos e 
concluiu que estes jogos põem à 
disposição das crianças 52 tipos de 
armas diferentes, 20 formas de matar 
e 39 instrumentos de tortura. 

Arnold Godstein, director do 
«Centro de Investigação da Agressão» 
da Universidade de Siracusa, escreve: 
«Tolerando que as crianças se habi- 
tuem à violência, contribuimos para a 
transformação da violência numa 
parte do modo de vida americano». 
John Murrey, responsável pela secção 
para as questões da família e da 
criança da Universidade da Califór- 
nia, foi um dos primeiros a investigar a 
influência da violência televisiva na 
psique humana. Na sua opinião, a par- 
ticipação em jogos agressivos tem 
como resultado o desenvolvimento de 
uma tendência à violência na vida real. 
O psiquiatra Thomas Rodeski partici- 
pou em cinco processos judiciais sobre 
crimes que se deram como «prossegui- 
mento des jogos televisivos». E apesar 
de tudo, é extraordinariamente difícil 
obrigar os organismos governamen- 
tais a tomar quaisquer iniciativas 
sobre esta questão. 

Qual é a saída? É proibir os jogos 
em que a violência está presente? Não, 
aqui ninguém pretende nada desse gé- 
nero, ninguém quer atentar contra os 
direitos do mundo dos negócios pri- 
vados. As orientações propostas são 
bastante mais modestas — trata-se de 
informar a opinião pública a respeito 
de todos os factos que revelem a in- 
fluência destruidora desse género de 
jogos. Mas, enquanto as coisas não 
avançam, as receitas da indústria 
produtora de jogos televisivos conti- 
nua a crescer e atingem agora os 100 
milhões de dólares por ano.
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PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território — Céu 

PARA AMANHÃ — Céu geralmente muito nublado 
tornando-se pouco nublado nas regiões do Sul a partir 
da tarde. Vento fraco ou moderado de sudoeste. 
Períodos de chuva especialmente nas regiões do 
Norte e Centro. 

SOL — Nascimento às 06h48. Ocaso às 17h49. 

LUA — Quarto Crescente às 13 horas e 1 minuto de 
hoje. Chuva. Lua Cheia às 4 horas e 35 minutos do 
dia 25. Tempo chuvoso. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Faz) — Preia-Mar à 07h36 e 

20h36. 
Baixa-Mar às 01h00 e 14h04. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07h52 e 20h56. 
Baixa-Mar às 01h13 e 14h14. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

        

AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 

(23870). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais 

(361817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Poriugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 

(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de 
Castro (741550). 

OVAR-— Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa 

(33295). — 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 

(22390). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira da Silva 

(42761). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos . ' 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos ...,..-..:...-.-... 22333-25122 
Ceniro Hospitalar Aveiro-Sul «º.:-+ 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

CODES no Soco Srta di Eco cerrerrom 20820 
Guarda Fiscal Ê correo DU638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Transito) ........:04: 23429 

PSP a carsvpresy DONO: 
Policia Judiciária 20803 

Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIARIO DE AVEIRO- «+: 24601 
Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital 622075 
EDP Ê 23557 
GNR 3 =... 622417 
Serviços Municipalizados (Avaria 622229 
Delegação do -Diario de Aveiro 623880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários alias 2122 

Hospital “eBI33/4/6 
EDP pia esIs1z 
Serviços Municipalizados ...... ez7e2 
GNR 52593 

OVAR-— (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital, 
EDP .. 
GNR 

  

PSP 

Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Arritana) 5 22122 

Hospital 5 22133/4/6 

EDP « 270171809 

GNR z331 

PS Pesa eg ses 222 
«« 22427-23540 Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122:32157 
GNR Ro aapado 32451 
PSP 3 32022 

AGENDA 

  

   

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 17/10/88 
  

  

      

   

    

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1498281 1498879 África do Sul (Rand) ............ 53820 59820 
Marco (Alem.) 828348 828678 Alemanha Ocidental (Marco) 81850 82855 
Franco (Fr.) 248121 248217 Áustria (Xelim) ...... à 11860 11875 
Libra (Ingl.).......o 2618450 2625498 Bélgica (Franco) 3859 3594 
Peseta (Esp.).... 182445 152495 Brasil (Cruzado) .... 0826 0545 
ECU (CEE)... 1708815 1718499 Canadá (Dólar) 122885 125800 
Lira (ltália) ...... o. 0811052 0811096 Dinamarca (Co 21810 21845 
Florim (Hol.).............. 7as059 738351 Espanha (Peseta) 1826 
Franco (Bél.) 389287 389445 EUA. (Dólar) . 152850 

Franco (Suíça) 975448 srs838 Finlândia (Mak 35800 
léne (Japão) .. 181713 181759 França (Franco) . zasas 
Coroa (Suécia) 235962 245058 Holanda (Florim) 73825 
Coroa (Nor.) 228314 228404 Irlanda (Libra) ..... S 222880 
Coroa (Dinam. 218352 218438 Itália (Lira)... s101 $a 
Lib. (Ir). 2205264 2218146 Japão (lêne) fer Ê 18124 18178 

Dracma ( ta 180053 150093 Noruega (Coroa) os 22800 22845 
Dólar (Canadá) 1238797 1248293 Reino Unido (Libra) .. 260850 263850 
Xelim (Austria) 118720 115766 Suécia (Coroa) 23870 24810 
Makka (Finl.)...... 34s822 348962 Suiça (Franco) .. 96555 97890 
Rand (Áfr. Sul) . Bisias 615434 Venezuela (Bolivar) .... 3564 4843 

    

   

    

   

    

  

  

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações de venda estão 

sujeitas 20 imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

E 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Licença 
de Fim-de-Semana». Para Maiores de 12 
anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Los Angeles a 
Ferro e Fogo», de Dennis Hooper, com 
Sean Penn e Robert Duvall. Pará Maiores de 
16 anos. As 15.30, 18e 21.30. 
Estúdio. 2002 (21152) — «O Perfume do 
Amor Proibido». Para Maiores de 16 anos. 

As 16021.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Co- 
mando do Inferno». Para Maiores de 12 
anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni | (64467) — «Hollywood 1929». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15,30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

   

  

HOJE 

Cacia: Estarreja: S. João da Madeira, 

César (Oliveira do Bairro); Salgueiro 

(Vagos): Vilarinho do Bairro (Anadia). 

AMANHÃ 

Oliveira de Azeméis; Avanca (Estarreja); 
Albergaria-a-Velha; Palhaça (Oliveira do 
Bairro): Campia (Vouzela). 

  

  
RCV — 98 MHz 

A sua companhia nas 24 horas do dia   
  

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 

as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 

sábados e domingos. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas, 

15 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 
14.15 — Histórias Fantásticas de Ray Bra- 

dbury 
15.00 — Maynard Ferguson 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat», «Hey 

Bumboo», «Tim Tim», «As Aventuras 
do Pardal», «Nico» e «Livros Jovens» 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.25 — Telenovela — Passerclle 
21.10 — Modelo e Detective 
22.10 — Primeira Página 
23.10 — Tribunal de Polícia. 
23.40 — 24 Horas. 
00.10 — Remate. 

RTP2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Elogio à Leitura 
15.50 — Primeiro Andamento 

16.25 — Lá em Casa Tudo Bem a 
16.55 — Telenovela — Helena 

  

17.35 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box — «Via Rápida» 
19.00 — Music Box — «Off The Wall» 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 

  

  

PROBLEMA N.º 982 — POR SÍLABAS 
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HORIZONTAIS — 1 — Lusitanos; aper- 
feiçoado. 2 — Conselheiros; fazer, parte 
do alicerce que excede a grossura do 

muro. 3 — Lábia; arma de fogo, curta, que se 
dispara com uma só mão; altos. 4— Golpe ou 
bote em troca ao do advers: musicata. 5 — 
Soletrei; te; crença; nota musical: preposição. 
6 — Olhei; trabalhoso; rapaz. 7 — Domes- 
ticadores; maçadores. 

  

VERTICAIS — 1 — Pais da Europa; pálido. 
2 — Tutelares; ruim. 3 — Aves trepadoras; 
tempo de provação que procede o noviciado. 
4 — Igrejas episcopais: rasto; trombeta de   

taquara com que os selvagens acompanhavam 
as suas danças. 5 — Cheio; magoei. 6 — 
Mulher acusada de um crime; amplo; reza. 7 
— Malha; blusa de operário ou marinheiro. 8 
— Torna capaz: sofrimento. 9 — Equipamos; 
estabeleças comparação. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N." 982 

“STHOAV TVA — SAHOA 
“VWOC — Vd — OSOMNOSVT — IA — 
WOD — IN —3I— NL — TT — VLVDOL 
— VLSOdSTA — SOTO — VIOLSId — 
VNTVO — VLVdVS — AVI — STHOLNL 
— OdV)D0OLa4 — SaSaANDNLHOA 

21.55 — Cinemadois — «Vida de Família» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Fama 
14.15 — Viagem do Mimi 
15.00 — James Cotton 
16.00 — Missões de Paz 
16.30 — Ponto por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piaf», «Hey 

Bumboo», «Tim Tim» e «Vento nos 

Salgueiros» 

18.15 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo º 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 

20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.35 — Telenovela — Passerelle 

21.30 — Lotação Esgotada — Curta Metragem 
de Desenhos Animados — «O 

Sindroma da China» 
23.45 — 24 Horas 

00.15 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 

15.25 — Agora, Escolha! 

16.55 — Telenovela — Helena 

17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Rota da Seda 

19.00 — Music Box — «Hit Machine» 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 

22.00 — Joana   22.50 — Fantasia e Realidade 
 



Última 
  

Ofertas dos fiéis 

estão a dar ânimo - 

página 
— Com buraco 

- orçamental 

preocupante 

aos cofres da Santa Sé 
O Vaticano começa a ver luz no fundo do túnel da crise: os seus cotres ainda não 

estao cheios. mas as ofertas dos fiéis aumentam, segundo um balanço oficial 

publicado no fim-de-semana. Um comunicado divulgado no final 

de uma Cimeira de oito Cardeais-tesoureiros, convocada pelo Papa João Paulo II 

indica que o «buraco orçamental» da Santa Sé era, em 1987, de 63,8 milhões 

de dólares (57 milhões em 1986), esperando-se um défice de 66 milhões de dólares 

em 1988. 

A generosidade dos fieis aumentou muito: os cato- 
licos contribuiram para os cofres do Pontífice com 50,3 

milhões de dolares. contra 32 milhões em 1987. 

Os norte-americanos e os alemães-federais 
foram os mais generosos no peditório anual para 
o «Dinheiro de São Pedro». 

= 
Aquelas ofertas. não registadas como receitas 

  

f ordinárias. permitiam à Santa Se cobrir parte do seu 
ge defice, tendo o mesidhida: coberto pelas reservas. 

No entanto. «as reservas estão embaixo ao 
ponto de a cobertura do défice prevista para o 
próximo ano parecer precária». salienta o comu- 

nicado dos tesoureiros do Vaticano. 

    

  

Cerca de 12.000 moscovitas espera- 
ram durante várias horas, sob um frio 
intenso, para ver produtos italianos ex- 
postos numa feira comercial inaugura- 
da domingo na capital soviética. 

Entre as mais de 200 empresas ita- 
lianas presentes na feira encontram-se 
o construtor automóvel Fiat, o grupo 
informático Olivetti e o conglomerado 
Ferruzzi.    

   

                    

   

                

   

          

    

«Tive de esperar cerca de cinco ho- 
ras, mas valeu a pena», disse uma resi- 
dente de Moscovo, extasiada com o 

vestuário de luxo exposto na feira. 

Outros moscovitas mostraram-se 
encantados com os stands de queijo 
parmesão e artigos de pele italianos. 

O Presidente soviético, Mikhail 
Gorbachov, que acompanhou o Pri- 
meiro-Ministro italiano, Ciriaco de 
Mita, durante uma visita especial à 
feira, manifestou particular interesse 
num carro desportivo «Ferrari» ver- 
melho que estava em exposição. 

“Eu precisava de algo um pouco 
maior» — comentou Gorbachoyv, se- 
gundo pessoas presentes no local. 

Embora a Itália seja o terceiro 
parceiro comercial da União Soviéti- 
ca, os empresários italianos queixam- 
-se de que o comércio bilateral não se 
desenvolve tão rapidamente como 
deveria. 

O patrão da Fiat, Giovanni Agnel- 
li, um dos empresários mais poderosos 
de Itália, disse a Gorbachov que a sua 
companhia, tal como muitas outras, 

enfrenta vários problemas para fazer 
negócios com a União Soviética. 

São as seguintes as contas do Papa etectuadas 
pelo seu contabilista oficial, o «rationacitor gene- 
ralis» Ivan Ruggiero: a Santa Sé gastou 132,6 
milhões de dólares em 1987, mas as suas receitas 
totalizaram apenas 68,8 milhoes. 

  

Os investimentos, tanto mobiliários como imo- 
biliários (9,4 milhões de dólares de rendas), consti- 

tuem a principal receita: 38,1 milhões de dólares. 

Os administradores do Vaticano geriram bem 
os seus investimentos, que renderam mais 4,7 

milhões de dólares do que em 1986. 
Tal como no passado, as despesas mais impor- 

tantes foram efectuadas com o pessoal: 72 milhões 

oscovitas atraídos 

pelos produtos italianos 
Ciriaco de Mita realçou a serieda- 

de que a Itália atribui ao comércio Les- 
te-Oeste ao levar consigo para Mosco- 
vo vários membros do seu Governo e 
os maiores empresários italianos. 

Em resultado da viagem, a Itália 
abriu uma linha de crédito à União 
Soviética e encontrou áreas para in- 
vestimento em «joint-ventures». 

  

De Janeiro a Agosto 

de dolares destinados a 2.325 «monsignori», pre- 
lados e empregados e também a 880 reformados. 

A Rádio Vaticano — a voz do Papa — conti- 
nua à ser um negócio. comercialmente pouco ren- 

tável, mas pastoralmente insubstituível. 
Os custos de funcionamento da antena ponti- 

fical, que não tem receitas publicitárias, totaliza- 
ram 8,1 milhoes de dolares em 1987. 

Para tazer face aqueles custos, os responsá- 
veis da Rádio Vaticano venderam em «saldo» 
discos, cassetes e outros artigos. O resultado: 2,1 
milhões de dólares. 

A carga fiscal (no Vaticano não existe a pala- 
vra «imposto»), assim como à taxa de funciona- 

mento são as menos importantes. 
No pequeno reino do Papa, gasta-se apenas 

2,5 milhões de dólares por ano com a electricida- 

de, o aquecimento e a água. 
É normal: à noite, quando se fecham as portas 

de bronze e todos os empregados se vão embora, 
o Chefe da Igreja Católica fica sozinho com 
apenas 335 cidadãos residentes, 100 dos quais 
polícias e guardas suíços nas suas casernas. 

Oacordo para a linha de crédito foi 
o primeiro entre a URSS e um Gover- 
no ocidental desde que Moscovo en- 
viou tropas para o Afeganistão em 
Dezembro de 1979. 

O Chanceler alemão-federal, Hel- 
mut Kohl, deverá assinar um acordo 
semelhante quando visitar Moscovo 
no final deste mês. 

Mais de mil processos 
por poluição sonora 
Mais de um milhar de processos por violação ao Regulamento Geral 

sobre o Ruído, que vigora desde Janeiro passado, foram aplicados até ao final 

de Agosto — revelou o secretário de Estado do Ambiente, Macário Correia. 

A PSPea GNR aplicaram nos primeiros oito meses do ano 906 multas 

a veículos com motor, principalmente motas, sendo 761 as multas aplicadas pela 

PSP e 145 as aplicadas pela Guarda Nacional Republicana. 

As multas aplicadas pela GNR são todas do 
primeiro trimestre, dado que desde Abril esta 
Corporação não aplicou qualquer multa por po- 
luição sonora, o que, segundo uma tonte oficial, 
estara relacionado com a falta de instruções regu- 
lamentares da Direcção-Geral de Viação (DGV). 

Segundo a mesma fonte, a DGV deveria ja ter 
procedido à alteração dos livretes dos veiculos 
para passar a mencionar o seu nível de ruído. 

Aliás, Macário Correia adiantou que hã as- 
pectos técnicos a ser esclarecidos com a Direc- 
ção-Geral de Viação de que a legislação sobre o 
ruído necessita de «aperfeiçoamentos técnicos», 
nomeadamente quanto à harmonização com di- 
rectivas comunitárias. 

Macário Correia revelou que os Serviços de 
Ambiente procederam à fiscalização de mais de 

uma centena de discotecas e cabarets, 60 dos 
quais no Algarve. « 

Adiantou que os Serviços de Ambiente visita- 
ram, ainda, quatro fábricas de motorizadas para 
verificar quais os níveis de ruído dos veiculos de 
duas rodas à saida da fábrica. 

O secretário de Estado do Ambiente revelou 
que os seus Serviços concluiram que as motas € 
motorizadas fabricadas respeitam o Regulamento 
Geral sobre o Ruido (Decreto-Lei 251/87, de 24 
de Junho), mas à tangente, o que significa que 
não havendo a necessária conservação aqueles 
veículos facilmente ficam em situação irregular. 

Observou, contudo, que em muitos casos são 
os utilizadores que tiram os silenciadores, ironi- 
zando que parecem pensar que o ruído é uma 

forma de promoção social. 

      
         

      
       
        
        

  

ATENTADO EM ESPANHA 

CAUSOU UM MORTO 

E 7 FERIDOS 

Um guarda civil mono « sete leridos € o 
balanço oficial do atentado ocorrido domingo 

a noite perto da prisao de Pamplona, ao norte 
de Madrid. O atentado ocorreu as 22h45 de 
domingo quando um carro armadilhado ex- 
plodiu a passagem de uma viatura blindada da 

Guarda Civil. Fontes do Governo de Navarra 
disseram que morreu 6 condutor da viatura, O 
guarda civil Júlio Otero, 31 anos, e sete outros 
guardas foram hospitalizados. alguns dos 

quais em estado grave 

FURACÃO JOANA 

ASSOLA COSTA VENEZLELANA 

O Furacão tropical designado por -Joana- 

varreu ontem a Costa venezuelana € ameaça 

agora as peninsulas a norte da Venezuela e 
Colômbia. Os ventos do «Joana» sopram a 72 

quilômetros por hora, enquanto as chuvas tem 

diminuído de intensidade sobre as Ilhas Cura- 

cão e Aruba, nas Caraíbas, informaram as 

autoridades. Na manha de domingo o centro 

do «Joana» toi localizado por cima do extre- 

mo norte da Venezuela é sul de Aruba. O 
Furacão está a deslocar-se para oeste a uma 

velocidade de 19 quilómetros por hora, pre- 

vendo-se que continue com esta intensidade. 

O Centro Norte-Americano de Registo de 

Tempestades informou que a chuva caida 
atinge 13 a 25 centimetros, e alertou para que 
os barcos que fazem a travessia para as ilhas, 
se mantenham ancorados no porto. 

GRUPO DOS OITO 
CONTRA TRÁFICO DE DROGA 

NA AMÉRICA LATINA 

Ministros do Interior e da Justiça do deno- 
minado «Grupo dos Oito» classificaram do- 
mingo o tráfico de droga como «um perigo 

para a vida das instituições democráticas lati- 

no-americanas». No final de uma reunião em 

Buenos Aires, os ministros assinaram uma 

declaração onde denunciam «os laços» entre 
traficantes de drogas e grupos terroristas, e 
apelam a uma «estreita cooperação interna- 
cional» contra o «flagelo» da droga. Partici- 

param no encontro ministros da Argentina, 
Uruguai, Peru, Brasil e Colômbia, o embaixa- 
dor da Venezuela na capital argentina e o 

procurador-geral do México. 

MUÇULMANOS 
FAZEM GREVE GERAL 

NO LÍBANO 

Muçulmanos libaneses apoiados pela Si- 

ria efectuaram ontem uma greve geral de pro- 
testo contra o apoio político e militar que esta 
a-ser dispensado pelo Iraque aos cristãos e que 
representa um desafio ao papel da Síria no 
Libano. Escolas, lojas, bancos, restaurantes e 
instituições privadas encerraram no sector 

ocidental de Beirute, predominantemente mu- 
çulmano, e no Vale de Bekaa — segundo 
testemunhas e residentes locais. SO as pada- 
rias, hospitais e farmácias permaneceram 

abertos e o trânsito era ontem pouco intenso 

na hora de ponta da manhã. 

SAVIMBI ADMITE 

QUE FIQUEM EM ANGOLA 

ALGUNS CUBANOS 

O dirigente rebelde angolano. Jonas Sa- 
vimbi, presidente da União Nacional para a 

Independência Total de Angola (UNITA). 
admitiu, numa entrevista ontem divulgada, a 

continuação em Angola de alguns milhares de 

cubanos. «Se ficarem 5.000, isso não sera 

uma tragédia. Mas se ficarem de 10.000 a 

20.000, tal não será aceitável» — atirmou éle. 
Savimbi tem sido até aqui um enitico acerrimo 
da presença do contingente militar cubano, 
que ele explica pela influência soviética junto 
do partido no Poder, o MPLA-PT (Movimen- 
to Popular para a Libertação de Angola - 
Partido do Trabalho). Savimbi disse que, a 
menos que a maioria dos cubanos parta dentro 
de um ano, os receios sul-atricanos de uma 

influência cubana na Namibia não serão 

minorados,   
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